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Conselho Federet de Biologia
Conselho Resonal de Biolosa da T Região - CRrio_Ü7-pR

GERTIDÃO DE TERMO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA

Certificamos pelo presente, de acordo com a leg islação em vigor, especialmenLei no ô.684, de 03 dê setembro de 1979, modiÍicada pela Lei no 7 .O1Z , de 30 de agode 1982, regulamenta da pelo Decreto no Bg.43g de 28 de junto de 'Í983, e coResoluçâo no 1 15 , de 12 de maio de 2007, que o Biólogo Cristiano André Rodrígubrasileiro, residente à R. Londrina, 3Sg, Mun icípio de Cianorte. Estado do paÍaná,regularmente inscrito neste Conselho sob
eguradliberdade de atuaÉo no campo técnico, com integral respeito à ética profissi onal

Considerando o currículo eÍetivamente realizado pelo profissional, atestamos qmesmo está habilitado a assumi r a Responsabilidade Tecnica em "Coleta, transpodesfinação final de resíduos classe I e ll; Saneamento Ambiental", para aluarà empresa ,'Bio Resíduos Transportes Ltda CNPJ no 08.680.1s810001EPP",
registrada neste Conselho sob n. 57/07-E, sito à Av. Goiás. 431 Sl. 2í e 22, MunicípioCianorte, Estado do pà raná.

Estra ceÍidáo tem vâlidade ate 3í de março de 20

rge llado Afo o
to 8.085107-D

re e do CRBio-O7d

Au MaL Floriano peixoto. 170 _ Conj. 307 - 3" Andar _ Centp _ CEp g0020_gl
FoneFax: (41) 3079-A077 - www.ubio-7.gou.br
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PRBFEITU RA M UNICIPAL DE BORRAZO POLIS/
ESTADO DO PARANÁ

Município criado pela Lei Estadual no 790 de I 1-1 1-1951
cNPJ ?5.740.829/000r -20

Praça da República 28-Cep 86.925-000 - Borrazópolis Paraná.

ATESTADO DE CAPACIDAIATÉ,CXIC|, /

Atestariios para os devidos firs que a empresa BIo REsÍDUos TRANSPORT ES LTDA(
inscrita no CNPJ n'08.ó8üÍ587000í-df , sediada à Avenida América" 2900 - Zona Um, município

de. Cianorte, estado- do. Para&í! atsavés do responúvel técnico Cristiano André Rodrigues,

Biólogo, CRBio ni 5071U0?-D, conforme ART N" 07-0969/15. executou satisfatoriamente dentro

das normas legais, para o MUNICIPIO DE BORRAZOPOLIS-P& pessoa Jurídica de Direito

Publico, inscrito no CNPJ n' 75.740.82910A01-20 sediado na Praça da Republica, 28, Centro

na cidade de Borrazopolis - Pr, os serviços descritos abaixo:

ITEM DESCRIçÃO QUANTIDADE

01 2.664 QUTLOGRAMAS

02 COLETA, TRANSPORTE, TRATAMENTO,
DESCONTAMINAÇÃO E DESTINAçÃO

FINAL DE RESIDUOS CONTAMINADOS,
PILHAS E BATERIAS.

2.800 QUTLOGRAMAS

03 COLETÀ TRANSPORTE, TRATAMENTO,
DESCONTAMINAçÃO E DESTINAÇÃO

FINAL DE LAMPADAS FLUORECENTES.

2OO QUILOGRAMAS
(1.000 UNTDADES)

Borrazopolis - Pr,27 de Agosto de 2015

AÃtütío caÍdoso
CCi.rd€

I

e
o2vv

Prefeitura Municipal de Borrazópolis - praça da República, 28 CEP 86925-000 - Fone/fax; (43) 3452-a7OO - A7O4
E-marl : borrazopolis(ôoref ,or,oov.br

Píi EI.EITURA MUNICiPAL
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COLETÀ TRANSPORTE, TRATAMENTO,
DESCONTAMINAçÃO E DESTINAÇÃO

FINAL DE RESIDUOS DO GRUPO A
lnfectante, B Químico e E Perfurocortante
(CLASSE I Perigoso) SOLID0S E LIQUIDOS

TRATAMENTO POR INCINERAÇÃo.

Período de Execução do Seniço: de 12103/2013 à lll03l2}l4./
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O PRtSftra ATISÍÁOO FOI RESGISiÂAúO,.i() Cíõio.ü7'PR
ESTANOO SEUS DADOS EM CONFORMiDADE
COM A LIOADE TECNICA
. AFT. HO ONOE

CONSIA COMO YTL ÍrcNtco E Btotoco

oArA 1 45 o4/ J-Í5

CRBio
Fiscal Biólogo
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CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNlcO
No 2643t17

O Conselho Regional de Biologia - 7" Região no uso de suas atribuições, prevista em legislação especlfica, considerando
as disposiçôes da Lei No 6.6M de 03 de setembro de 1979, regulamentada pelo Decreto No 88.438 de 28 de junho de
-183, no seu capítulo ll, art. 30, lncisos l, ll e lll, que regulamenta a proÍissão de Biólogo, certiÍica que o(a) Biólogo(a)

üRISTIANO ANDRE RODRIGUES, ê registrado(â) no CRBiGT sob o No 50711107-D, está quite com a Tesouraria deste
Conselho até o exercício de 2017, tendo apresentado documêntos comprobatórios referentes ao(s) serviço(s) na(s)
seguinte(s) forma(s) e empresa(s):

1) ART no 07{969/15, junro à PREFETTURA MUNtC|PAL DE BORF{AZÓPOLlS,paÍa:
Coleta, Transporte, Tratamento e Destinação Final de Resíduos do Grupo A lnfectantes, Grupo B Quimicos e Grupo E
PeÍÍurocortantes, Pilhas e Baterias e Lâmpadas Fluorescentes. da área de Saúde Pública, no período de 12 de março de
2013 a 11 de março de 2014;

1 de junho de 2017.

Para verificar a autenticidade desta CAT acesse o CRBioT-24 horas em nosso site e depois o sewiço Conferência de
Certidão

)

AUTARQUIA FEDERAL

GONSELHO REGIONAL DE BIOLOGIA .7" REGIÃO

Av. MaÍochal Floriano Pêixoto, 170 - l30 Andar - Centro - Curitiba / PR - CEP. 80020-9í5
FonêrÍax: 41 - 3079 - 0017
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ESTADO DO PARANÁ
SECRETARIA DE ESTAOO DA SEGURANçA PÚBLrcA E AD INISTRÂçÂO

PENITENCÁRIA

POLÍclÂ cIENTiFIcA

ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA

Período de execução do serviço : de 05/03/2013 04to312014

\

And Leonardo Severo
istrativo da Polícia Científica

IT1,RÂrRE§E ,Í}.ITCIPAL

Joa,l1 sÂidTÂ 1

t
IcOliiÜ,1

I

1

DESCRTÇÃO QUANTIDADE

0í

COLETA, TRANSPORSE, .T.RATAMENTO

E DESTINAçÃO FINAL DE RESÍDUOS DE

SAÚDE, DAS UNIDADES DO INSTITUTO

MÉDICO _ LEGAL DE CAMPO MOURÃO,

FRANCISCO BELTRAO, GUARAPUAVA,

PARANAGUA, PATO BRANCO, PONTA

GROSSA E UNIÃO DA VITÓRIA.

REFERENTE AO TERMO ADITIVO N.O

1212013, CONTRATO N.o 20/20'í 2-SESP.

5.983,800

QUILOGRAMAS

Diretor Ad n

117

Atestamos para os devidos fins que a empresa BIO RESÍDUOS

TRANSPORTES LTDA., inscrita no CNPJ n.o 08.680.158/0001-61, sediada à

Avenida Goiás, 431 , âld,2f e,22- Zoia U1 , rEnitlÍpio de Cianorte, Estado do

Paraná, através dp.respsnsável técnico Cristrãno Andrê Rodrigues, Biólogo,

CRBio n.o 50717t{f7-D, conÍo@ AÊT N.o 07.1366/15, executou

satisfatoriamente dentro das normas legais, para a SECRETARIA DE ESTADO

DA SEGURANÇA PÚBLICA E ADMTNTSTRAÇÃO+ENTTENCÉRA - SESP,

pessoa Juridica de Direito Público, inscrito no CNPJ n.o 76.416.932/000'l-81,

sediada na Ria Deputadô.,+rário de Barros, 1290, &ntro C[vico, na cidade de

Curitiba/PR, os serviços abaixo:

ITEM

e*"-é



ATESTADO FOI REGISTRAOO NO
ESTANDO SEUS DADOS EM

COM A
RESPONSAAILIDADE ÉCNICA
ONOE CONSTÂ COMO RESPONSÁVEL TECNICO E
BIÓLOGO CRISTIANO ANDRE RODRIGUES - CRBIO
50.7rír07-D.

CURlTlBA,lS de dezembro de 2016

ANOTAçÃO DE

- ART N' 07-1366rí 5

R;,.Cláudia
Agonte FiscaL

I
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AUTARQUIA FEDERAL
CONSELHO REGIONAL DE BIOLOGIA . 7A REGÉO

Av. Marechal Floriano Pêixoto, í70 - í3o Andar . Centro - Curitiba / PR - CEP. 80020-9ís
Fone/fax: 4í - 3079 - 0077

CERNDÃO DE ACERVO TÉCNICO
No 2575t17

O Conselho Regional de Biologia - 7e Região no uso de suas atribuiçÕes, prevista em legislaÉo especifica, considerando
as disposições da Lei No 6.684 de 03 de setembro de 1979, regulamentada pelo Decreto No 88.438 de 28 de junho de

^!83, no seu capítulo ll, art.30, lncisos l, ll e lll, que regulamenta a proÍissão de Biólogo, certifica que o(a) Biólogo(a)

-RISTIANO ANDRE RODRIGUES, é registrado(a) no CRBio-7 sob o N" 5071í/07-D, está quite com a Tesouraria deste
Consêlho até o exercicio de 2017, tendo apresentado documentos comprobatórios reÍerentes ao(s) serviço(s) na(s)
seguinte(s) forma(s) e empresa(s):

1) ART no 07-1366/15, junto à SECRETARTA DE ESTADO DA SEGURANçA PÚBL|CA E ADMTNTSTRAçÃO
PENITENCIARIA - SESP,para:
Coleta, Transporte, Tratamento e Destinação Final dos Resíduos de Saúde, dos IML's: Campo Mourão; Francisco Beltrão;

Guarapuava; Paranaguá; Pato Branco; da área de Saúde Pública, no periodo de 5 de março de 2013 a 4 de março de
2014i

'12 de abtll de 2017

Para verificar a autenticidade desta CAT acesse o CRBioT-24 horas êm nosso site e depois o serviço Conferência de
Certldão
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Atestamos para os devidos fins que a empresa BIO RESIDUOS

TRANSPORTES LTDA., inscrita no CNPJ n.o 08.680.158/0001-61 , sediada à

Avenida Goiás, 431, Sala.2l e22 -Zona 01, rnunicípiô de Cianorte, Estado do

Paraná, através do r.esponsável técnico Crjsthno André Rodrigues, Biólogo,

CRBio n.o 50711n7-D, conforme ART N.o 07-1367t15, executou

satisfatoriamente dentro das normas legais, para a SECRETARIA DE ESTADO

DA SEGURANçA PÚBLleA E ADMTNTSTRAÇÃO PENTTENCÁR|A - SESP,

pessoa Jurídica de Direito Público, inscrito no CNPJ n.o 76.416.932/0001-81,

sediada na Ria Deputado Mário de Barros, 1290, Gentro Cívico, na cidade de

Curitiba/PR, os serviços abaixo:

Periodo de execução do serviço: de 05/03/20í5 3/2016

lls

.:''.
I
It

§s§"rsc

And onardo Severo

<-Cüi.r Í

DESCRTçAO QUANTIDADE

01

COLETA RANSPORTE, TRATAMENTO

E DESTINAÇÃO FINAL DE RESíDUOS DE

SAUDE, DAS UNIDADES DO INSTITUTO

MÉDICO _ LEGAL DE CAMPO MOURAO,

FRANCISCO BELTRAO, GUARAPUAVA,

PARANAGUA, PATO BRANCO, PONTA

GROSSA E UNIÃO DA VITORIA.

REFERENTE AO TERMO ADITIVO N.O

15t201 5, CONTRATO N.o 201201 2-SESP.

5.448,750

QUILOGRAMAS

DiretorAdm rativo da PolÍcia Cient

8'.

E§TADo Do PARÂNÁ

SECRETARIA DE ESTADo DA SEGURÂNçA PÚBLICA E ADMINISTRAçÃo
pENtrENcÁRlA

poLíclA ctENTíFtcA

ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNIGA

u
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ATESTADO FOI REGISTRÂDO NO
ESTANDO SEUS DADOS EM

COM A ANOTAÇÁO DE
RESPONSABILIDADE TÉCNICA - ART N' 07-1367Ií5
ONDE CONSTA COMO RESPONSÁVEL TÉCNICO E
BIÓLOGO CRISTIANO AiIDRE RODRIGUES - CRBiO
50.7r r roT-D.

CURlTlBA,l5 de d€zembro de 2016

ô
*. +/ndâdâCláudia

Agenta Fiscal
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AUTARQUIA FEDERAL

CONSELHO REGIONAL DE BIOLOGIA .7' REGIÃO

Av. Mârechal FloÍiano Peixoto, í70 - l30 Andar . Cêntro - Curitiba / PR - CEP. 80020-9í 5

Fone/fax: 4í - 3079 - 0077

CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO
No 2649117

O Conselho Regional de Biologia - 7â Região no uso de suas atribuições, prevista em legislaçáo especíÍica, considerando
as disposições da Lêi No ô.684 de 03 de setembro de 1979, regulamentada pelo Decreto No 88.438 de 28 de junho de

183, no sêu câpítulo ll, aÍt. 30, lncisos l, ll e llt, que regulamenta a profissão de Biólogo, certifica quê o(a) Biólogo(a)

'JRISTI,ANO ANDRE RODRIGUES, é registrado(a) no CRBio-7 sob o N" 5071í/07-D, esta quite com a Tesourariâ destê
Conselho até o exercício de 2017, tendo apresentado documentos comprobatórios referentes ao(s) serviço(s) na(s)
seguinte(s) forma(s) e êmprêsa(s):

1) ART nô 07-í367í5, iunto à SECRETARTA DE ESTADO OA SEGURANçA PÚBL|CA E ADMINTSTRAçÃO
PENÍTENCIARIA - SESP,para:
Coleta, Transporte, Tratamênto e Dêstinação Final dos Resíduos de Saúde, dos IML's: Campo Mourão; Francisco Beltráo;
Guarapuava; Paranaguá; Pato Branco; da área de Saúdê Pública, no periodo de 5 de março de 2014 a 4 de março de
2015;

7 de junho de 2017

^Para 
verificar a autenticidade desta CAT acesse o CRBioL24 horas em nosso site e depois o serviço Confêrêncla dê

v

§-B'
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AUTAROUIA FEDERAL

CONSELHO REGIONAL DE BIOLOGIA . 7' REGIÃO

Av. MaÍechal Florlano Pêixoto, í70 - 130 Ardar - CentÍo - Curitiba / PR - CEP. 80020-9í 5
FonêrÍax: 41 . 3079 - 0077

CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO

No 265ílí7

O Conselho Regional de Biologia - 7ô Região no uso de suas atribuições, prêvista em legislação especíÍca, considerando
as disposições da Lei No 6.684 de 03 de setembro de 1979, rêgulamêntada pêlo Decreto No 88.438 de 28 de junho de

^183, no sêu capÍtulo ll, aÍt. 3", lncisos l, ll e lll, que regulamenla a proÍissão de Biólogo, certiÍica que o(a) Biólogo(a)

-RISTIANO ANDRE RODRIGUES, é registrado(a) no CRBio-7 sob o No 50711107-D, êslá quitê com a Tesouraria deste
Conselho até o exercício dê 2017, tendo apresenlado documentos comprobatórios Íeferentes ao(s) serviço(s) na(s)
seguinte(s) Íorma(s) e empresa(s):

1) ART no 07.4404/'t6, ,iunto à SECRETARTA DE ESTADO DA SEGURANçA PÚBL|CA E ADMTNTSTRAçÃO
PENTTENCÁRn - SESP,para:
Coleta, Transporte, Tratamento e Destinação Final de Resíduos da Saúde das Unidades dos lnstitutos Médicos Legais

das cidades de Campo Mourão, Francisco Beltrão, Guarâpuava, Paranaguá, Pato Branco, Ponta Grossa e União da
Vitória, ambas do Estado do Paraná. da área de Saúde Pública, no período de 5 dê março de 2015 a 5 de maÍço de 2016;

Para verificar a autenticidadê desta CAT acesse o CRBioT-24 horas em nosso site e depois o serviço Confêrência de
Certidão

(

s§§s"

7 de junho de 2017.

R*



€s \k

É ffitEEEl',

E

ts
N'
O)gr
o
Ür(o
-*J
-.i.\]

-t
E

,n)
91.02/tOl60 tá 'E,lrollIlcw

606!O!rEn @rir §ll
Y

Y(DU llle VníEt

rlzNÍr o§rlftD|árãs

99ZZ99ZgLÍO

s3É
qã;
\1 2
-.a Ê

t
'?,eÍ

6s6ilzr-1Êãllããfi ;i'ãil
L",":,anYrEJ(- 5J
I üã ç-.Êre.E Il lr osrs !€lsor,e IJ

rrZ§.I AYúIN

,,.r

§

FZ

I

I

I
I

t



)

TA,BELIONATO VIERA
2. OFÍC|O Flârto vbir. - cbmns - pR

TEôôXâo
C- foóCL a rFldsçâO l.l do &ftíÍo cttn.l.Ftrülo lr- ddo ãn d.i. d. llot .

TABELIONATO VIERA
2. OFICIO FÉyb vlcit. ' Cl!íroíL - PR

l.Llito
A ,t-.r a.Écóol. a .agürÍaa lial ita 5ncód.
fttDÉ rt-r-r _àÚr í'--'-

0 I JUil.
CL.loô t8

vlok! - Trô€ilão
Flávio Vf€ara - , Sub€f

VLlÍt '
vlCí!

LlÊ Psld

Ear..

Suàí.

I 2
ú
o-

o Í1

.4EIPÁ

YIEIRA
SubsttJto

LUIZ OU€RIIVO PARIZI
E§cÍa\€nne

uatoohsRo 0É ttAqo R0 eao

Cb.toara

u,
i

Cr,

I



SOÀRES DÀ LUZ

780

123

E6rrDe/ôE E{35/E

t.q§OEú DÀ I.UZ

@À,,INà AOÀRES DÀ LUZ

lrso. oor. glr,-orlzgzorlrgsel

iq>êã ra!
EE s-
:z c\l
Es .-l
ÍE ,;
<=|:

o
rí)
D-
ôn

r!)
E-(o
aâ

B

\6/L2/t917

PFOD gEÀTGOSOS

{,!
CIÀNORIE, PR 2s /LO/2016

k*(n 9!ô4e39a506
'atr r a556:to

i:f .^"*fi;affi tff ff.+êigiÉfi .ffi;SrE

,1

& ssls§S

\

)

rI -

oal09l2o2t



." .IâBÉ.il8 U,3J 
g 

cvJ":ât ,,
T.b.Ilo

Era rffiírâ a icprtârçao Íi.t (b &orrr{rr digtRd6p.ê.€Írlaoo nârt. oõcb âír| d.E d€ troJa,

Ciânoíê l6
r-rÉ.

Cbísx

E
EÉ

TAB ELTONA TO VlERA
ai oFlc lO Flâvlo Vl.ln - cl.noí. - PFI

Í!à.
*"-,.1'#*e" * d. rd?"
rr.alla í- ctÚ|. r' (r iD rÚ'

^.'-.F."""rr- 0 E JUll. 2017

0vl

N

5 ú.
o-

TúÚíÜÔiIô
Éddro reÀrüco à côh

FLK65599

, Asrêi
- lab.ltao



&
Ministerio do Meio Ambiente

Insti§rto Brasileiro do Meio Ambiente e dos RecuÍsos Nâturais Renovaváveis

CADA§TRO TÉCNICO FEDERAL

CERTIFICADO DE RECULARIDADE - CR
*

Registro n.' Dats da consültâ: CR emitido em: CRválidgrqr-\
2561149 05t06t20t7 05106/2011 l' o5t0q,t2ot1 \

Dados básicos:

CNPJ:

Razão Social :

Nome fantâsia :

Data de abertura

Endereço:

08.680. t 58/0001-61

BIO RESÍDUOS TRANSPORTES LTDA
BIO.ACCESS

26t02t2007

logradouro:

N.o:

Bairro:

CEP:

AVEMDA GOIAS

43t
ZONA I
87200-t49

Complemento

Município:

UF:

CIANORTE

PR

Cad{stro Téctrico Federal de Atiúdades Potenciâlmetrte Poluidoras

e Utilizadoras de Recursos Ambientais - CTF/APP
Código Descrição

depósitos de produtos químicos e produtos perigosos

l8- l fansporte de cargas perigosas

l8-20 transporte de cargas perigosas - Protocolo de Mootreal

t8-l4 transpoÍte de cargas perigosas - Resolução CONAMA n" 36212005

transporte de caÍgas perigosas - transpofle de resíduos controlados ou perigosos

VTQMRNCBIGUBA49NChave de aüte]lticaçáo

12i

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa juridica es!á em conformidade com as obrigações

cadasrais e de prestação de informações ambientais sobre as atividades desenvolvidas sob conüole e fiscalização do lbama, por

meio do CTF/APP.

O Certificado de Regutaridade emitido peto CTF/APP nâo desobriga a pessoa inscrita de obteÍ licenças, autorizagõ€s, permissões,

concessões, alvarás e demais documentos exigiveis poÍ instituições federais, estaduais, distritais ou municipais Para o exercício de

suas atividades

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF/APP não habilita o transpoÍe e Fodutos e subprodutos florestais e faunísticos.

\ R*
IBAMÀ - CTF/APP 05/06/2017 - I l:08:46

I rr-z+

l8-5
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BIO RESIDUOS TRANSPORTES LTDA,

R

Grau de Risco: 03
Grupo dê Risco: c-17 I

01 Designado
Enquanto o quadro funcional permanecer abaixo de 20 (vinte) funcionÉrios

N. o de Funcionárioe:
Horário de atividade:

1.1 (onzê) funcronários.
Sequnda a sexta 08 00 ás 12:00 - 13:30 ás 18:00

Validade do Programa: 01 (um) ano a partiÍ da data de elaboração

2. CONTRATADA:

Segurança e 5trLe[icína lo (ro\affro I2S

Razão Social:
Nome Fantasia:

nidadê

Composição da CIPA:
.^ com o do SESMT: Náo sê a iica

1SFR] - í?rograna [e erate ngao íos \iscps Ámíicntais

BIO ACCESS.
a 01. Se undo Andar salas 21 e 22 - Ctanode

08 680 158/0001-61

AtiYidade Principal;
38.12-2-00 - Coleta de residuos OSOS

CNAE

Atlvidadê Socundária;
38,114-00 - Colete dê resíduos não-peragosos,
49.30-2-01 - Transporte rodoviârio de carga, exceto produtos perigosos e

i mudanças, municipal
49 30-2-0? - Transporte Íodoviárto de carga, exceto produtos perigosos e
mudanças, rntermunicipal, interestadual e inteÍnacional;
49.30-2-03 - Transporte íodoviáÍio de produtos perigosos;
38.21-1 -00 - Tratamento e dis o de residuos náo osos

TÍj')!A }i--,NiCÍPA,.
Sr§§iiA

e-mail. bemviver.cianorte@ gmar
'mnrmrFone/Fax: (44) 3039-1555

Este relatório constitui o Programa de Prevenção de Riscos Ambrentais (PPRA) da e pres

contratante, realizado a partir da solicitação de seu represenlante legal, e realtzado pela Empres
BEM VIVER Serviços de Segurança e Medicina do Trabalho. em atendimento à iNorma
Rêgulamentadora n.o 9 (NR-9). da Portaria 3.214 do Ministerio do Trabalho, que estabelece a
obrigatoriedade da elaboração e implementação do PPRA, por todos os estabelecimentos e
instituiçóes que admitam trabalhadores como empregados.

Essência da própria determinaçâo legal quanto à obrigatoriedade da elaboraÇão,
implementação e subseqüentes revalidaçóes do PPRA - visando à preservação da sâúde e

-§;fr,'.'''.iG
Viver de Bem com a vida Serviços Ltda

Avenida Amazonas, 572 -
CEP. 87200-000 - Ciano

integ
situ a

ridade física dos trabalhadores - como parte inicial de sua Elaboraçáo, este relatório mostra a

ção vigente na reavaliação do inventario do local e condiçóes do trabalho e, portanto, poderá
evidenciar ou náo, eventual permanência ou nova presença de agentes ou condiçóps em
desacordo com a legislação em vigor. sendo o responsável pelas açóes e medidas para o @ntrole
le conseqüente atendimento das exigências legars, âtÍavés da antecipação, reconhectmento,
avaliação e conseqüente contÍole da ocorrência de riscos ambientais existentes ou que venham a

,existir no ambiente de trabalho.
O relatório inclui a caracteriza@o geral do processo, ambiente de trabalho e das diversas

funçôes ou atividades dos empregados na empresa. com a identiÍicaç
nscos, seguida de uma avaliaçáo qualjtativa dos riscos identificados

dos agentes e fato de
dicação das da

de ação - avaliação quantitativa das exposiçÕes e implantaçáo de med a de controle

a- Objetivo Geral:
Garantir a salubridade nos locais de trabalho, preservar a saúde e a i ridade fisica dos

trabalhadores, prevenir os nscos ocupacionais capazes de provocar doen roÍis§ionais,

Pá9. 3

I

J
t

I

3. TNTRODUÇÀO:

4. OBJETIVOS:

ÂV AHAZoI{ÂS, 572, CEP 87200-000 - Íone i44) 3039-1555 - Cn ORÍÊ - PR - ê.mõil clan .con

1, CONTRATANTE:

I

CNPJ:

I

I
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contÍolaÍ os riscos ambientais que possam causar danos à saúde e, assegurar aos trabalhÊdores
padrõeSadequadosdeSaúdeebemeStarnoambientedetrabalho.
b- Específicos; :' ,/ Eliminar ou minimizar os efeilos nocivos à saúde compatibilizandoos a limites de tolérância

da NR 15 da Portaria no 3.214, do Ministério do Trabalho ou com os da ACGIH (American
Conference of Governamental lndustrial Hygienists)

r' Controlar os Riscos Ambientais. com açôes e medidas de controle individuais ou cqletivas
que preservem à saúde e a rntegndade física dos trabalhadores em relação aos agentes e

123

riscos presentes nos locais de trabalho.
Monitorar as possíveis exposiçóes dos trabalhadores aos ris

local de trabalho;
Avaliar de maneira criteriosa a execução do programa:
Preservar o meio ambientê e os recursos naturais.

,
c9.§ nB(

I

.iÀ

As aÇóes do PPRA devem ser desenvolvidas no âmbito de cada eT o-..
empregador, sob a responsabilidâde de seu representante legal e participaÉo daqueles
investidos em cargos de chefia e dos trabalhadores em geral, sendo sua abrangêhcia e

iproÍundidade, dependentes das características dos riscos e das respectivas necessidailes de
controle. 

i

Condiçâo imprescindível ao êxito dos objetivos do presente programa, todos os envolviJos no
processo de trabalho das atividades desenvolvidas na empregadora deverâo estar etos e
conhecer suas tarefas e os riscos a elas inerentes. de modo a trabalharem com segurança e
coníorto.

Para tanto, deverão receber treinamento adequado e habilitaçáo técnica para o exercãcio de
:suas respectivas funções. Ainda, divulgado e conhecido por todos os que integram as atividades
rda empregadora, deverá ser auditado periodicamente para avaliaçáo dos resultados e adçáo de
medidas corretivas, quando necessárias

Este documento deverá ser discutido com os responsáveis pelo desenvolvimento, seguindo o
cÍonograma que foi previamente estabelecido

6. ABRANGENCIA:

Este programa contempla as instalaçóes, os processos de trabalho e as respectivas atividades
ou unidades da empregadora em todos os seus setores ou unidades laborais.

Buscando-se executá-lo dentro da melhor técnica, foram considerados os riscos de origem
física, química e biológica, procurando-se ainda observar os riscos ergonômicos e os de acfrlentes
ou riscos mecânicos que, embora a Norma Regulementadora - NR específica não o faça. a
identiÍicação e o reconhecimento desses riscos são de Íundamental importânciâ para o
desenvolvimento de algumas ações preventivas.

Quando ficar caraclerazado o nexo causal entre os dânos observados na saúde dos
trabalhadoÍes e a situaçáo de trabalho a que eles ficam expostos, deverá estar consignado no

.ProgramadeControleMédicodeSaúdeocupacional_PCMSo'
Este relatório não se limita ao disposto na NR-g, mas lamhÉm a outros aspectos releitivos à

segurançâ e saúde no trabalho previsto nas demais Normas Regulamentadoras, porém, não
representa um estudo exaustivo das condições de segurança e saúde previstas nessas outras
NR'S

7, ESTRUTURA BÁSICA DO PPRA:

O Programa de Prêvençáo de Riscos Ambientais, como ativid
apresenta a seguinle estrutura básica de funcionamento

a) Planejamento anual com metas e prioridades pré-definidas;

e permanente da empre

b Estratégia e metodologia aplicada;
ldentiÍicaÉo e QuantificaÇão dos Riscos
Forma de registro. manutenção e divulgação de dados,
Prioridades e forma de avalração do desenvolvimenlo do PPRA;

a

c
d

a- Antecipação e reconhecimento dos riscos: adotar medidas preventivas que itam pela

e

5. APLICAÇAO:

8. DESENVOLVIMENTO DO PPRA:

AV AMAZoiiAS, 572. CEP 87200-000 - Íone {44) 3039.1555 - ClÁtlORTE - PR - e-mâil: @iy9L9!@90@i@
Pás.{ _tir -l
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antecipaÉo, eliminar ou minimizãr a ocorrência de doenças e acidentes;
b- Estâbelecimento de prioridades e metas de avaliação e controle: pelas açóes e nêdidas

de antecipação, adotar como rotina à realizaÇão de levantamentos. análises e permgnente
monitoração, reconhecer os agentes e riscos capazes de causar doenças ou acidentes e
estabelecer prioridades no conlrole dos riscos;

c- Avaliação dos riscos e da exposição dos trabalhadores: providenciar avaliações, quantitativas e qualitativas dos agentes detectados e passiveis de pÍovocar danos à saúde ou
integridade fisica do trabalhador i:d- lmplantação de medidas de conúole e avaliação da sua eficácia: fazer controle efetivo dos
meios aplicados na prevenção de acidentes ou doenças, monitorando e verificahdo as
alteraçôes ou situaçóes dos agentes implicados (físicos. quimicos e biológicos) ou novas
srtuaÇoes que se apresentem no ambiente de trabalho e, que de alguma forma, esteiam ou
possam vir a provocar danos à saúde e a integridade física dos trabalhadores, observando
ainda, a proteÉo e a preservação do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais

te- i,lonitoramênto da exposiçào aos riscos: através da reavaliaçáo anual, ou sempre que
, necessária, do PPRA e do monitoramento clínico individual exigido pelo PCMSO;
'f- Registro e divulgação dos dados: através da guarda dos documentos, pelo período 6ínimo

exigido de 20 anos e da continua inÍormaç ão aos colaboradores e demais e no
programa

Obs.: A avaliação dos riscos e seus agentes se darão de forma
ou qualitativa, levando-se em conslderaÇão o estabelecrdo na legisl

: Para efeito da Norma Reg ulamentadora n.o 9 - NR 9, são considerados Rl
os agentes Íísicos, químicos e biológicos existentes nos ambiente d de tra de
sua natureza, concentração ou inten-sidade e tempo de exposiçã e causar danos
à saúde do traba-lhâdor. em função de sua
. Natureza: origem do agente causador de doença ou acadente de trabalho;
. Concôntração: grau de concentraçâo do agente causador de doença ou acidente de tÍabalho;
. lntensidade: capacidade de força que o agente causador de doençâ ou acidente de tfabalho

tem ao atingir o trabalhador no seu ambiente de trabalho; ,o Tempo de exposição: o tempo que o trabalhador ficou exposto ao agente causâdoÍ de
doenÇa ou acidente no ambiente de trabalho.

Consideram-se agentes fisicos, as diversas formas de energia que possam estar expostos os
trabalhadores. tars como. ruído. vibraçôes pressóes anormais, temperaturas exÍremâs, radiaçÕes
ronazantes. não ionizantes. rnfra-som e o ultra-som

Consideram-se agentes quimicos. as substâncias, compostos ou produtos que possam
penetrar no organismo pelas vias respiratórias, em forma de poeiras, fumos, névoas, neblinas,
gases ou vapores, ou pela natureza da atividade, possam ter contato ou ser absorvidôs pelo
organismo através da pele ou por ingestão.

Consideram-se agentes biológicos, as bactérias, fungos, bacilos, parasitas, protozoário, vírus,
entre outros. que possam estar expostos os trabalhadores

Alêm destes três grupos, citamos também os agenles de riscos ergonômicos e
mecânicos, sendo:

Agentes ergonômicos: O estudo dos agentes ergonômicos visa estabelecer parâ

ge te

q
permitam a adaptação das condições de trabalho às características psicofisiolog icâSd
trabalhadores, de modo a proporcionar o máximo de conforto, segurança e desem penho ao
lrabalhador As condições de trabalho incluem aspeclos relacionados ao levantamento, trasporte
e movrmentação de materiais, ao mobiliário. aos equipamentos e às condiçóes ambiffiis do, -posto de trabalho, bem como a próprra organrzaçáo do trabâlho conforme NR - 17. 1§: S ç-tt-

Agentes mecânicos: Caracterizam-se pela presenÇa eiou conlato do Homem com màqt-rnas,
objetos escoriantes, cortantes. abrasrvos e perfuro - cortantes. explosrvos, inílamáveis, Choques
elétricos e outros capazes de causar danos à saúde do trabalhador Estáo rncluidos. arranio fisico
inadequado, máquinas e equipamentos sem proteção, feÍa-mentas defeituosas e/ou impíópnas,

cação dÇ risco),
explosão (riscos

instalações elétricas inadequadas (aterra-mento), sinalização (ausências de indi
edificações (pisos inadequados. escadas impróprias), probabilidade d cêndio e
com produtos inflamáveis, sobrecarga elétrica), luminosidade deficient ntilação deficiente, etc

9. RISCOS AMBIENTAIS:

AY AMAZ0IIAS,572, CEP E7?00-000 - íone {1'4)3039-1555 - CIANoEIÉ PR e'marl

(-
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10. cRtrERro DE AvALtAçÃo oos Rrscos AMBIENTAIS

Na avaliação serão observados os resultados quantitativos. que atinjam o nível de açào
estabelecido pela NR-'15 e na falta desses, avalraçôes qualitativa, levando-se em conside oo

, estabelecido na legislaçáo vigente, e serão considerados os seguintes aspectos ou
Análise e reconhecimenlo das funçóes;
Duração dos respectivos turnos de trabalho:
Números de trabalhedores expostos,
Atividades desenvolvidas pelos trabalhadores
Local do trabalho;
Agentes ambientais;
Riscos â saúde ou segurança,
Medidas de controle sugeridas,
Medidas de controle existentes.

F

I{ {.--
I
i

I31

a
b
c
d
e

t

\í
0
s)
h)
i)

a) DcímetÍo Digital. Modeb DOS 600 Marca lrstrutheírn. (Modo decibelímefo)
b) Multimetro. lrodelo |TPM500. Marca lrsfuth€nn.

O objetivo principal é identificaÍ e mensurar os riscos potenciais existentes no local de tíFbalho
ou em atividadês a serem desenvolvidas, para tanto, os responsáveis deveráo estabelecer,
formas de comunicação efrcazes entre contratante e contratada a fim de que os riscos específicos
possam ser tratados antes do inicio da atividade. visto que a empresa realiza prestaÉo de
serviços diversificados.

As recomendaçôes propostas visam amenizar riscos de acidentes, através de medidas de
proteÇão, criando um ambiente adequado, contribuindo para melhoria da qualidade e
produtividade no trabalho, despertando o comprometimento de todos com a organBação,
prevenção e segurança, bem como, o cumprimento da legislação vigente.

13. PROTEÇAO INDIVIDUAL:

Para adoção de proteção individual Íaz-se a seguinte avaliação:
r' Estudo têcnico para seleÇáo adequada do EPl. especificamente ao risco exposto o

colaborador.
r' Plano de treinamento eÍicaz, para esclarecer a correta utilização, higienização e fator de

seguranF que o EPI oferece.r' Plano de fomecer, substituir, usar, guardar, higienizar e repor visando alender o
estabelecido pelo fabricante.

r' Plano de EPI X FUNÇÃO, assegurando padrão e controle eficaz. e**+
Para adoção de proteção coletrva Íaz-se a seguinte avaliação:
/ AçÕes que eliminem ou reduzam os riscos preiudiciais à saúde.
r' Ações que previnam o alcance desses agentes para todo ambiente de trabalho.
/ Ações que reduzam a concentraçáo ou intensidade desses agentes para o am

trabalho.
As medidas coletivas por si só nâo proporcionarão os resultados esperados a não ser que

sejam acompanhadas de treinamentos aos usuários, enfatizando os seus objetrvos e forma de
alcançá-los

1s. MONTTORAMENTO E EXPOSTçAO AO RTSCO:

Para o monitoramento da exposição aos riscos dos trabalhadores e d s medidas de controle,

nte d

será realizada uma avaliaçáo sistemática e repetitiva da exposição a u
introdução ou modificaçáo das medidas de controle, sempre que necessári
a) Responsa bilidade:

Cabe ao Setor de AdministraÇào da Produção ou Serviços a r
monitoramento da exposiçâo aos riscos amblentars

\do 
risco, visândo à

ponsabilidade pelo

í1. EQUIPAMENTOS UTILIZADOS NO LEVANTAMENTO DE CAMPO:

12. AÇOES PREVENTIVAS:

14. PROTEçÃO COLETTVA:

AV AÍllAZotlÁS, 5?2, CEP 67?ü).0(10 - tone {44) 3039.1555 - CIANORÍÉ - PR - êmail
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16. FORMA OE REGISTRO DOS DADOS:

i-

Íesa
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b) Registro:

Os dados relativos ao monitoramento dos riscos ambientais ficarão arquivados na Emp

Todos os dados deveráo ser mentidos arquivados durante o período de 20 (vinte anos,
constituindo-se no banco de dados com o histórico administrativo e técnico do desenvolvim nto do
Programa de Prevenção de Riscos

O Documento Base e suas alteraçóes deverão estar disponíveis e de acesso imediato quando
solicitado pelas autoridades fiscalizadoras, devendo, contudo. ser apresentado e discutido Êom os
empregados.

Quando necessário, ou pelo menos uma vez no ano, o responsável pelo programa
uma análise global do PPRA, para acompanhamento das aÇões tomadas com referencia

í. Empregador
a) lmplementar e cumprir o PPRA;
b) Facilitar para que ocorra a divulgaçáo e implanlação d
necessários.
c) Assegurar o cumpri
d) Planejar, desenvo
legais vigentes,
e) Comprometer-se n

as relaciona AS

ser dese

a
alizará
metas

anteriormente traçadas., Avaliaçáo esta que indicará a coníormidade ou não conformrdade em relação às metas
estabelecidas que deverão, se foí o caso. ser tomadas açÕes conetrvas para ajuste do prqgrama,
sendo este apresentado em reunióes com os colaboradores, gerente e com a CIPA - Cqnissão
lntema de Prevenção de Acidentes, quando houver

Para eficácia do PPRA, faz-se necessário estabelecer metas que direcionem as atifudes a
serem tomadas visando padronizar as atividades e aÇões que serão qualificadas em um
cronograma de trabalho, onde os prazos estabelecidos deverão ser respeitados evidenciando
assim a seriedade do programa junto aos colaboradores da empresa, clientes e MTE.

CÚÂ,"
OS

mento desse programa. renovando a ualm rq
lver e administrar o PPRA em c fqÍrrudade.\."-.,F t"
a resolução dos problemas de salub ê trâ alho

f) Elaborar propostas para o controle de riscos ambientais
g) CooÍdenar a sistematizaÇão do registro e arguivo de dados relativos ao ProgÍama,
implementando também outras açôes, inclusive divulgação de informaçÕes.
h) Identificar os riscos potenciais na sua área de responsa bi[dade.
i) lmplementar medidas, com assessoramento do encarregâdo e
elaboração do PPRA.
j) Conseguir aprovação de recursos para a implementação de medid
Programa.

responsável la

k) lnÍormar à equipe os riscos ambientais existentes, antes da execuçâo ds suas
atividades.
Obs.: Em posiçáo concordante da empresa, fica estabelecido que o seu representarde legal
será o responsável pela implementação e o cumprimento do Programa de Prevenção dos
Riscos Ambientais, bem como, de píoveÍ e dispor dos recuísos poiar a execução do

n

programa para que as propostas de Íesolução de problemas poss
dentro das metas pÍopostas

2. Empregados:
a) Participar e colaborar na implantação, execução e cumprimento d
fornecendo sugestões para o seu cumprimento e adequação;

rograma, inclusive

b) Buscar eliminar riscos a segurança e a saúde, comunicando a g ncia imediata
aqueles cuja solução não esteja ao seu alcance Seguir as diretrizes e orienta
em treinamentos,
c) Contribuir no levantamento de riscos e informar ao superior sempre que obs NOVOS

Pá9. 7

mD€nhadas

&-*§-
s recebidas

/)

í7. PERIODICIDADE E FORMA DE AVALIAçÃO:

1 8. PLANEJAMENTO ANUAL:

AV ÂlrAZOt{AS, 572, CEP E720S000 - Íone (44} 3039.1555 - ClÂ ORTE - PR - e-mail: @!!4LgÉ!9!E@g@@
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d) Usar, conforme os padrões da Empresa e deste Programa, os equipa-mentos de
proteçáo individual e coletivos, cumprindo as determinaçóes das Ordens Ae Serviçop (OS)
sobre Segurança e Medicina do Trabalho, inclusive, cientificando-se das penalidadÇs que
estaráosujeitosquandodanãoutilizaçãoadequada.

20. ORTENTAÇÕES teClrS BÁS|CAS QUANTO A CLT:

ART. Í57 - Cabe às empresas:
| - Cumprir e fazer cumprir as normas de segurança e medicina do trabalho.

ll - lnstruir os empregados, através de treinamentos, comunicaçóes in-ternas ou ordêns de
serviço, quanto às precauções a tomar no sentido de evitar acidentes do trabalho ou dôenças
ocupacronars
lll - Adotar as medidas que lhe sejam determinadas pel
lV - Facilitar o exercício da fiscalizaçáo pela autoridade
ART. 158 - Cabe aos empregados

Observar as normas de segurança e medicina do
tÍata o item ll do artigo anterior

ll- Colaborar com a empresa na aplicação dos dispositivos deste caqítulo.
ParágÍafo único - Constitui ato faltoso do empregado a recusa injustiÍftaiEr,
a) A observância das instruçôes expedidas pela empregadora na foirna'do

i
ildo artigo

antenor.
b) Ao uso dos Equipamentos de Proteção lndividual fornecidos pela empresa.
ART. 172 - Os pisos dos locais de trabalho não deverão apresentar saliências ou depressões
que prejudique a circulaçâo de pessoas ou movimentaÉo de materiais. .

ART. 173 - As aberturas nos pisos e paredes serão protegidas de foÍma que impeçam a queda
de pessoas ou de objetos.
ÂRT. í74 - As paredes. escadas, rampas de acesso, passarelas, pisos, corredores, coberturas
e passagem dos locais de trabalho deverão obedecer às condiÇôes de segurança e de higiene
do trabalho estabelecidas pelo Ministério do Trabalho e, manler-se em perfeito estado de
conservaÇão e hmpeza

ART. í75 - Em todos os locais de trâbalho deverá haver iluminação adequada, natural ou
artificial, apropriada à natureza da atividade.
a) A iluminaçáo deverá ser uniformemente distribuída, geral e difusa, a fim de evitar
ofuscamentos, reflexos incômodos, sombras e conlrastes excessivos.
b) O Ministério do Trabalho estabelecerá niveis mínimos de iluminação a serem observados.
ART. í 76 - Os locais de trabalho deverão teÍ ventilação natural. compativel com o serviço
íealizado.

ParágraÍo único - A ventilação artificral será obrigatória sempre que a natural não preen
condiçoes de conforto térmico
ART. 177 - Se as condiçóes do ambiente se tomam desconfortáveis, em virtude de insta
geradoras de frio ou calor, será obrigatôrio o uso de vestimenta adequada para o trab{l
tais condiçóes ou de capelas, anteparos, paredes duplas, isolamento érmico e recursos
similares, de forma que os empregados fiquem protegidos contra as radi

a

ho em

VART. 178 - As condiçóes de coníorto térmico nos locars de trabalho d
dentro dos limites fixados pelo Ministério do Trabalho.
ART. 183 - As pessoas que trabalharem na movamentação de materi
Íamiliarizadas com os métodos racionais de levantamênto de cargas.
ART. í97 - Os materiais e substâncias empregados, manipulados e trans-porta s nos locais
de trabalho, quando perigosos ou nocivos à saúde, devem conter, no rótulo, sua
recomendaçôes de socorros imediatos e o símbolo de perigo correspondente,
padronização internacional

mposrçao,
uindo a

ART. 198 - É Oe 0O kg (sessenta qurlogramas) o peso máxrmo que um empregadD pode
remover individualmente, ressalvadas as disposiçóes especiars relativas ao trabalho do menor
e da mulher.
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ART. í99 - Será obrigatória a colocação de assentos que assegurem postura corÍPta ao
trabalhador, capazes de evitar posiçóes incômodas ou forçadas, sempre gue a execuiÉo da
tarefa exija que trabalhe sentado. 

I

Parágrafo único - Quando o trebâlho deve ser realizado em pÉ, os empregados terão a sua
disposição assentos para serêm utilizados nâs pausas que o serviço permitir.

CLT - Consolidação das Leis do Trabalho;
Lei n o 6.514, de22de dezembro de 1.977do Ministério do Trabalho;
Portaria n. o 3.214, junl7g que aprovou as Normas Regulamenladoras,
Norma Brasileira NB-57 da ABNT

Todas as informaçôes contidas no programâ estarão disponíveis a todos quantos interssar, e
serão transmitides aos colaboradores por meios de reunióes e outros meios de comunic4ão na
empresa, sempre contando com a colaboração dos envolvidos para partrcipar com sugestÕes que
venham contribuir para elaminar, neutralizar ou minimizar os riscos ambientais- :

Motorista

Auxiliar de Motorista
TÍansporte

01

1

2
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21. BIBLIOGRAFIA CONSULTADA:

22. RECOITENDAÇÕES GERATS:

23. DAOOS DO QUAORO FUNCIONAL

Total de Funcionários 11
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DEPARTAMENTO: ( ) Administratrvo (X ) ProduÉo

DESCRI O DO SEÍOR
TRANSPORTE: logistica/coleta; Dirigir os velculos nas Íuas, avenadas e rodovias: Veiculos de transporte FIAT OUCATO -1197, 2004,2006 2010, FORD TRANSIT
2011 ,2013: HYUNDAY HR - 2010; F|AT FTOR|NO 2002,2N4.2005,2007,2011, CAMINHÂO 

^/ 
W 13 150 -2000: CAM|

cAMtNHÃo FURGAo 1314-1986: CAMToNETE FURGÁo M BENZ 2014; FoRD cARGo24z3-2014; cAMtNHAo W/13150-2000

DEscRrÇÃo oas runçóes ExlsrENTEs No sEToR
Ordem

Agente

FISICo

ERGoNôMrco

BroLócrco

ACIDENTE

NHÃo FURGAÔ FIAT DAIT351OC 1 997.

B

p
E

4'"
0I

ANALISE PRELIMINAR DE RISCO
IDEilTTFICAçÃO DO SETOR

FASE: ( )Projeto(X) OperaÉo ANALISE: ( X ) Função( X ) Local Operacional

Descrição das FunçõesFunção

Efetuar coleta de Íesiduos do serviço de saúde nos endereços dos clientes (náo tendo contato direto com os resíduos, tudo
armazenado em embalagens, bombonas). Executar outras atrvidades correlatas.e transpoÍtá-los alé seu destino final.

Auxiliar de motonsta

Motôrista

Auxiliar o motoísta na colela dos Íesiduos industriais em tambores metálicos e/ou sacos plásticos, bombonas (utiliza-se de
caninho de mâo ê plataforma hidráulica para carÍêgemento) náo tendo contalo direto com os reslduos. tudo ermazenado em
embalagens; Executar outras atividades correlâtas.

Tipo de
Exposição

Funçôes
expostas

Possiveis EfeitosTipo do Agente
Método de
Avalaação

CansaÇo, irritaÇão, dores de cabeçaRuido Habitual

Possivelt
TÍajetória8 do

Agente

AeBOuantitatrvo

Oualitativo Habitual
I

e B
Fadiga, irritaÉo, dores nas costas
'r. e musculares

Vicro de postura,e
tÍansporte manual de

peso.

Transito ê movimentação de
veículos âuto motores

Longo perÍodo na posiÉo sentado
ao volante e carga e descarga dos

residuos ermazenados em
recipientes apropriados para os

mesmos.

c0nt rair doenças por infecç5o ouFungos, vÍrus,
bactérias

Material infecto-contaminante
Sangue, fezes, secreçôes e

outros.
Ouâlitativo Habitual Ar e Contato

I a-u
é.

V,U

N6ffirr;!r,mr*"Mecánico
Acidente de trânsito

Batrda contra, quedas e materiais
perfuro cortantes

Oualrtatrvo Habitual Contato

Oualitâtivo Náo
evidenciado

Nâo
evidenciado

evidenciadoNáo evidenciado Nâo evidenciadoOUIMICO

V AMÁZoNAS, 572, CEP 87200.000 - Íone (14) 3039.1555 - CIANORTE - PR - e.mail: !@!E4glEqgIqOgEd,:9@
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IDENTIFIC O DAS MEDIDAS DE CONTROLE

Luvas de PVC cano longo 45cm

AeB

AeB

AeB
AeB

Luva de raspa

Botina

lúascara com filtro

Duranle toda a jornada do Trabalho

Locâl

Ordem CA

12391

E ut amento de Proteção lndividual (EPl) Existentes
Status

No manuseio e higienizaçâo dos recipientes (bombonas)

DuÍante o carregâmento das recipientes (bombonas)

Duíante a coleta dos recipientes (bombonas)

34570

18223

Equi amento dê roteção coletiva EPC) Existentes

No veiculo
Nos veiculos coníorme normas do CONTRAN

Extintor de incêndio

lluminação e sinalização sonol"a e relletiva

MEDIDAS DE CONTROLE PROPOSTAS

Ordem
Ae B

EPI
Avental de PVC

nto de Pro o Coletiva - EPCE ui

-(Bfitfl.:: rama' ít *vr» tq ã o íos #rcs-nwÚüntats --

E ut amento de Proteção lndividual - EPI
Status- -- Durarúe ã ativrdades de coleta*-

LocalEPC

Treinamentos
Treinamentos de rotina do setor

Tre,inamentos d_e ! '!egreg& 
qe*s_gg.ufa !Tça.

Treinaínento_ de ordem de serviço, de segurança
Trein2]mento dê principios básicos de combate a rncêndio

Anualmente e na @ntrata de novos colaboradores
Anualmente e na contrataÇáo de novos colaborador€s
Anualmente e na co e novos colaboradoÍes
AnualÍn e contrata de novos colaboradores

ent con d ores
forme LegislaÉo

a-á

C-.)
U>

1i

*
g

&"
AV ANAZoNAS, 572, CEP 87200.000 - lone l{4) 3039-1555 - CIANORTE - PR -
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20660

I
l

I

I

EPC

T[9_i.!-?-me nto de cuidados postuÍais
. __ç_!.IÍ_-s,g 

qe d i f eÉo g_,e!-9!gtya

C

\



Seg)rança e tuí.edicina ío trabÀ.tio
tffiÊ'Ã - dc@oíos@tutas

ObservaçÕes complementarea:
- Limpsza ê Organização
'l . Manter o embiente de trabalho limpo, organizado e arejado, além de sinalizar e área onde está sendo rcalizada a limpeza com placas de atençáo;
2 OrganEar fraçâo dos computâdorês etravés de presilhas ou conduletesi
3. Desobstruir, sinalizar e manter sinalizado os extintores (piso e parede). conforme NR-23t
4. Sinalizar e manteÍ sinalizado áreas de circulaÇão e armazenamento, confoÍme NR-11 e NR-26,
5. Adequar sinalizaÉo de segurança (placas de identificaÉo dos Íiscos, uso obrigatóÍio de EPl, saÍda de emergência)
- Adequaçõês ergonômicas
1. Reâlizar avaliaÉo eÍgonômica nos postos de trabalho, confoÍme NR-17;
2. Adquirir suporte paÍa todos os monitores e apoio de punho para todos os teclados e mouses;
3. O monitor e o teclado devêm estar apoiados em superflcies com mecanismos de regulagem indep€ndentes, mníorme NR-'|7, Anexo ll;
4. Parc as alividades em que os trabalhos devam ser realizados em pê, devem ser colocados assentos para descanso êm locais em que possem ser utilizados por todos os

trabalhadores durente as pausas. NR-í 7;

- Quanto aos Equipamentos de Protoção lndividual - EPI

equipamentos que podem
projetar peças ou partes destrs, conforme NR-12,

3 É indrcado o uso de proteloÍ auditivo para trabalhos
fina|dade de se prevenir postenor perca de audiçâo;

com máquinas e equipamentos que emitam ruÍdo acima de 80 dB(a) para

4. PaÍa trabalhos a serem realizados em alturas superiores à 2 metros de altura torna-se obngatório a utilizaÉo do sinto de segurança;
5. Em trabalhos em altura que necessitem da utilização de esc€das, as mesmas devem atender os requisitos da NR-18. O local de trabalho deve ser sinalizado afim de eviEr

acidentes e devem ser montadas prefeíencialmentê fora do local de passagem de pessoas e veiculos e de locais de acesso, como portas e corredores e, no caso da
necessidade de instalá-las nestes locais, utilizar de dispositivos de travamento e bloqueio destes acessos:

6 Realizar manutenÉo na parte elétrica no que diz respeito às proteÇôes dos quadros de energia. Os mesmos devem possuir porte de acesso, devidamenle fechadas e
sinalizadas, bem como devem possuir proteção de segurança de modo que, quando abertos, permaneçam expostas somente as chaves de energie.

7 Providenciar o das tomadas, bem como a identificâ o de vol em das mesmas,
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8. Realrzaí manutençâo nas fiaçÕes ê extensÕes, de modo que as mesmas nâo apresentem fissuras e remendos que possam acarretar acidentes com energia elétrica;
9. As escadas devem possurr corrimâo em embos os lados, na altura de 1,10 m (um metro e dez centlmelros) a 1,20 m (um metro e vrnte centlmetros) de altura em relaçâo ao

piso ao longo de toda a extensão, além de possuir rodapé de, no mínrmo, 0,20 m (vinte centímetros) de altura e tÍavessâo intermedrário a 0,70 m (setenta centimetros) de
altura em relaçáo ao piso, localizado entre o rodapê e o tíavessáo superior.

- lnformaçôee Adlcionais
1. ProibiÍ a utilizeÉo dos horários de almoço para cumprimento de horas extras. O horário de almoço deve ser exclusivo para realizaÇão das reÍeiçôes e descanso
2. Proibir a utilizaÉo de veiculos da empresa para outras Íinalidades que náo se,iam exclusivas do interesse da empresa, bem como proibir o Íomecimento de caronas â outras

pessoes;

fechamento dos banheiros e identificação de sexos.
4. Exâmo Toxlcológico

Condutorêa do voículos das catogoÍlas C, O e E.

Em cumpÍimento à Resolução 583 do Conselho Nacional de Trânsito (CONTRAN) publicada em 24 de março de 2016, que Íegulamentâ a Rêsolução 42512012 do
CONTRAN, e com fulcro na Lei Federal 13.103 de 2 dê março de 2015, a partir de 02 de março de 20í6 todos os condutores habilitados nas categoraas C, D e E, bêm
como os candidatos a obtenção dessas categorias, devem r€alizaÍ exame toxicológico de laÍga janela de detecção para sua renovação ou altoraçâo do catêgoria,
obrigatoriamente em um laboÍatório devidamente credenciado pelo O€partamento Nacional de TrânEito (DENATRAN).

O laudo contendo o resultado do exame deve ser apr€€entado parâ o médico cÍedenciado pelo DETRAN no momento do exame de aptidão fisica e mêntal. Ceso
não seia apÍesantado o condutor receberá o resultado de inapto temporáÍio, devendo recolhGr nova taxa de exame até obter o laudo ê passaÍ novamente pela
avaliaÇão do módlco credenciado.
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Transporte

LOCAL

Cabine Ford transit ano de fabricaçáo 2013 85,00 65,7 á 76,3

Cabine Fiat ducato 10. ano de Íabricaçáo
1997 08h00min 85,00 65,2 á ô8,9

Cabino Hyunday / HR - 2010 85,00 63,5 á 69,0
08h00min

Cabine Fiat / Fiorino 08h00min 85,00 61,2 á 68,4

Caminhão 
^/ 

W 13 150 - 2000 08h00min 85,00 65,6 a 79,3

AMBIENTE ABERTO

AMBIENTE ABERTO

AMBIENTE ABERTO

AMBIENTE ABERTO

,'
\l

I

L
Tolerân

dB

Valor
Recome

AMBIENTE ABERTO

e

t'n 
'11 -',

TABELA DE EXPOSIÇÀO A AGENTES . AVALIAçAO QUANTITATIVA OOS RISCOS AMBIENTAIS

dB

ILUMINAÇÃo

08h00min

F
çÀ
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Seg,)',rnça e lMedicina do Íra6,)fro
WRlt - tt+gíana dc@futus,Sn6irrbb

cRoNocRAMA DE AÇÕES ESPECíFTCAS DO PPRA
Responsáveis

ATIVIDADES

RealizaÍ rnanulençâo preventiva nos caminhões

VerificaÍ pneus, nivel de óli9o do motor e do fr€io, assim @íno ÍaÍors e
possh/eis vâzamentos.

Levar o camrnháo a um Ínecânico uma vez a cda 12 meses para teÍ os
limpadores, baleria, cabos, coneiâs e mangueiÍas inspecionados e

substituldos se necessário,

Assinaturasl PL= PLANEJADO RL= REALIZAOO
QUANOO

OUI
201t

NOV
20'fi

I x

E I

r

x I
pela elaboraçáo do programa, tendo em vista o nível

ABR
2017

MAI

2017

E I

l

I

I

I

06

I
07 Realizaí o alrnhamenlo da direção sempre que necessário BIO RESIOUOS

I
BIO RESIDUOS

Notal Os prazos estabelecidos no planejamento do cronograma foram previstos pelo profissional responsável
de importáncra de cada aÉo Contudo, havendo por parte da empresa contratante, a impossibilidade dê cump
ser alterados
Notra 2r Cabe â empresa contratante cumprir os itens contemplados no cronograma.
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\r
,\;
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2011
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Responsáveis:

Seg,)'ança e fuíedici.na do Íra\,lfro
- * -síqá -*+tgrana&rPrromçãoíosfiismsflmtizrtwis*-*"

CRONOGRAMA DE TREINAMENTOS NORMATIVO§ DO PPR.A
Assinaluras: pL= PLANEJADO RL= REALIZADO

ATIVIDADES

Designar e keinaÍ ao menos um enke os colâboÍadores para

dlmpÍimento dos dispostos na NR-05

RESPoNSÁvEL

BIO RESIDUOS09

10
Promover oÍienlaçào aos novos colâboradores quanto às rotinas do setoÍ
6 integraÇão de segurança no trabalho

11
Trêlnar os colaboradores, para o uso correlo de Eíintores êm Principios

de lncêndio (ldentifcaçâo de Extintores e respectrvas Classes de Fogo)
BIO RESIDUOS

12

13

14

Miniskar treinamento em segurança no trabalho, dendo ciência sobÍe

riscos ambrentais. ris@s dê acidentes. manuseio de pÍodutos quimicos,

nização e limpeza do local de babalho

Orientâr colaboradoíês sobre compoítamenlo postural e desenvolver

ações onenladoras quanto à postura coÍreta no trabalho e principios de

Ergonomia, conÍorme NR-17.

BIO RESIDUOS

BIO RESIOUOS

OÍientaÍ os colaboÍadoÍes e manler regislro quanto a importánciâ do uso

coÍreto e conservaçâo de EPI
Bto RESTOUOS

Rt

Notá1 Os prazos estabelecidos no planejemento do cronograma foram previstos pelo
de impoíância de cada ação. Contudo, havendo por parte da empresa contratanle, a i

ser alterados.
Nota 2: Ca empresa contratante cumprir os itens contemplados no cronograma

profissaonal responsável pela e tendo em vista o nlvel
, os mesmos poderáompossibilidade de cum rir os pp
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24. TERMO DE ENCERRAMENTO:

Este documento é composto por '18 (dezoito) páginas, todas rubricadas e
assinadas pelo profissional responsável pela sua elaboração, sendo anexados 07
(sete) documentos referenciais que contÍibuirá para implementaÇão deste Programa.

A responsabilidade técnica do presente documento, confeccionado pelo Técnico
em Segurança do Trabalho Claudemir Ardenghi - MTE 0008214/PR, restringe-se
exclusivamente as avaliaÉes e recomendaçóes realizadas pelo mêsmo, ficando sob
inteira responsabilidade da empresa contratante a implantação e acompanhamento
das medidas de correção.

ü,t
Representante da eàpres

I

Representante dos funcionários
(PÍesidente ou Designado de CIPA)

Cianorte - PR, 10 de Março de 2017

Á*1r*{
nàspoÁ*vé-pea ela boraçáo

Claudemir Ardenghi
Técnico em Segurança do Trabalho

Reg. MTE- 00082í4/PR

25. RESERVÂ DE DIREITOS:

O presente trabalho lem destinação exclusrva para melhorias das condições de
trabalho da Empresa BIO RESIDUOS TRANSPORTES LTDA., com a finalidade de
atenuar ou até eliminar as condiçôes ansalubres e perigosas.
Proibida a reprodução total ou parcial, mediante a reproduçáo de apostilas a partir
deste relatório, de qualquer Íorma ou qual quer meio eletrônico ou mecânico, inclusive
através de processos xerográficos, de fotograÍia e de gravaçâo, sem a permissão
expressa do Autor e da Diretoria da Empresa. (Lei n.o 5.598, de 14.12.73).
A violaçâo de direito autoral constitur crime, passível de pena de detençáo de 3 (três)
meses a 1 (um) ano ou multa. Se houver reprodução. por qualquer meio, da obra
intelectual, no todo ou em parte, sem autorização expÍessa do Autor e Diretor da
Empresa, com o intuito de lucro, a pena será de reclusão de 1 (um) a 4 (quatro) anos e
multa. lncorre na mesma pena quem vende, expõe à venda, aluga, introduz no país,
adquire oculta, empresta troca ou tem um depósito com intuito de lucro, obra
intelectual. importando assim violaÇão de direito auloral. Na prolaçáo da sentença. o
juiz determinará a destruição da produÇáo ou reprodução criminosa. (Art. 184 do
Código Penal brasileiro, com nova redação dada pela Lei n o 8.635.dê 16.03.93).

AV AllÂZOt{ÂS, 572. CEP 87200-000 - lone {{4i 3Cl-a-i555 - CIAHORTE - PR - Ê-mail: ôomviveÍ. com
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ANEXO IIANEXO I

LIMITES DE TOLE NCIA PARA RU DO
CONTÍNUO OU INTERMITENTE

N VEL DE M IMA EXPOSI A
nuÍoo as A PERMISS

8 horas
7 horas

114 8mi
115 minuto

ATO DE DESTGNAçAO

Aem
juridica

CNPJ

Rua:

gn

direito pívado, inscrito

,pêssoa

no

,com sedê em Cianorte -PR na

no- Bairro CEP

por meio desta desagnar o funcionário

funÉo

,RG como responsável

mpnmento dos afibutos as NR 05 - CIPA, junto a fÍente de

ba mpresâd

nos termos da referida NR 5, rtem 5.32.2, anexamos o

nte CertiÍicado referente ao tÍeinamento dado a(o) mesma(o)

Limitados ao exposto, subscrevemo-nos
Atenciosamente

Assinatura do Empregador
C/ cârimbo da Empresa

Nome do Designado

tt
h

Ciente

s

*
9
çr

,4;
&

('

ol

85

105

86
87
88

92
93
94

10?
104

108

89

95

110
112

90
91

96
98
100

4 horas e 30 minutos

3 horas e 30 minutos

2 horas e 40 minutos
2 horas e 15 minutos

t hora ê 45 minutos
t hora e 15 minutos

3 horas

45 minutos
35 minutos
30 minutos
25 minutos

10 mi OS

6 horas
5 horas

4 horas

20 minutos
15 minutos

2 horas

t hora

ÀS. 572, CEP 8720M00 - tone (44) 3039-í b omv iv e (. c i en o ft a@ o n e Íl.c om
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ANEXO flr

de
tftl\f. - <bograma íe theoençiio tos t\iscos ] mübiàrs

ANEXO IV

FICHA DE CONTROLE OE EPIS

Empresâ

TÍeinamenlo de

à
q
v-
"u,

FUN o

\
\,

,4.
crl

20

Ê

Emprêsa 
J]l

Colaboíador 11

hr,,,

5"
seni( FunçâoData Horáno

ASSUNTOS ABORDADOS:

Ouração

SETOR ASSINÂTURA

,4.
QOADE

ados e rubricados abaixo e, coínpÍoín€lo.me a usá-los
destroam, duíante mrnha jomada de trabalho e a z6lar

ndo nâo tirêíôm mas condiçó€3 dê uso c êm câso dê
de, náo o íazendo. têr s€ug velores descontado3 de meus haveres. lal

a descontaí de m6us v€nomentos o valor corÍespondente ao EPI
o ressârcimgnto poí danos em mateíial da €mpacsa, coníofine

quo a recusa do uso dos EPI sêm justificetrva, ça?c.eiza Íalta gravê quô eosela
inaçáo sendo ssla passível do puniçáo e demrssào pôr iusta causa, coníorÍne

ua o artEo n o 158, parágíaío únrco, allneâ'b'da CLT
u oente quê um novo EPI só sêíâ entreguc mediante â devoluçáo do ÉPl usado

OATIPO DE EPI RUBR D[] ()

de empresa aoma otada os uipamentos de

qua

Faíágíafo 1o. dâ CLT;
a empresa poderá mê advêrtir poí danrfrcaÍ pordeÍ ou extÍaviar os EPI s

cebÍe rd uado aoãnto coíetouso Edê P seÍ hêcedorter âdeq qu
acomelêí nleâmbie lÍade hbal o Íala deItâ dosuso ÍÍtêsmosq posso

Regrstío

inatuÍa do Colaborador

OAÍA

lndvdual (

nas paÍa â
guarda e

elo-Íne a2

nto

que

ucle
uando con

em

6

'1. Declaío le.

íelta dê zelo
o treinement

\
, .'l

COLABORADOR

a :d q':1
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ÂNEXO V

rffi *ffiqiana frWtdnçiô- toi WidíTtt6íafriãts
ANEXO VI

Extintores encontrad06 no estabelecimento

EXTINTOR

Obs Realrzar levantamento das unidades extinto

FICHA DE CONTROLE DE INSPE Àó oe exrrnronÉS

PQS
Coz
AP

- Pó Químico Seco
- Gás Carbônico
- Água Pressurizada

.t:

'(

f\Pó9.21

Ê"\

AÍÍVO
Ftxo:

LOCAL
TIPO TAMANHO

VENCIMENTO

HrsToRtco E REPAROS

EXTINTOR

ABNT N

DÀTA
RECEBI

oo INSTRUÇÃO tNcÉNolo

\ \\ \
\

lth.

ilth,,L.
\- \--.-- F--

,

-

,
\ ,/

\t
utr_

)

\./

)J
..2:*---
t

I t íi:it
.J n<

'\ ' I

ft a!1\1Bt
lar\.. ',^\ S':l
17[ E\rítà1

í. Substituiçâo do
Gâtilho

2, Substituição de
difusor

3. Mangote
4. Válvula de

Segurança

5. Válvula comdeta
6. Válvula Ci|ndÍo

Adicionâl

7. Pintura
8. Manômetro
9. Iestê Hidrostático
10. Recánegâdo
11. Usado em

lncêndio

12. l..rso em
lnstruçào

'13. Oiversos

't
AV AÀIAZONAS, 572. CEP 87200-000 - íofle (44) 3039-1555 - C R - s-n\ail: beívlveLcíanot1doomeil.com
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ANEXO V

S egurança e lvÍe[icina do'Íraíaffro
(FBRfl - Çrsg7arut íe iPetenção ú,s r\íreos i míicatais

Sinalização da Parede

Detalhe de sinalizaçã ara prsos
abaixo dos extintores

Amarelo l5 cm
Vermelho

E
c)
(o_

[- 1po,

]Qb-"+
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BIO RESIDUOS TRANSPORTES LT A.

PORTARIA 25/9+ D.O.Ü. so/ I2/ 9+ _ REPUBLICÂDA

Cianorte-PR
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L.ICAÍ - Lauío'Íéentco ús C'oníiÚes )4m6icnu* ío ÍraíalÃo

Razão Social:
Nome Fantasia:

Endereço Unidade

CNAE

Gru o de Risco:

Composiçáo da CIPA:

Validade do Pro rama;

Responsável:

CRM no.

BIO ACCESS.

Atividade Secundária;
38.1 1-4-00 - Coleta de resíduos não-perigosos;
49.30-2-01 - Transporte rodovjário de carga, exceto produtos
perigosos e mudanças, municipal ;

49.30-2-02 - Transporte rodoviário de carga, exceto produtos
perigosos e mudanças, intermunicipal, interestadual
49.30-2-03 - Transporte rodoviário de produtos perig
38,21-1-00 - Tratamento e dis de resíduos não

e internacional,
OSOS;

c-17
01 Designado
En uanto o uadro Íuncronal Írnanecer abaixo de 20 vrnte funcron nos

,t--aj#
,.- )

Viver de Bem com a Vida Serv
Avenida Amazonas, 5
CEP: 87200-000 - Cia

E-mail: bemviver.cianorte@gm
FoneiFax 44 3039-1555

Dr Luiz Carlos AJves Feneira
Máiico do Trabalho.
CRM-PI.4722

Por solicitaçáo da contratante e em atendimento a lnstrução Normativa 78 de 16 de Julho de
2002 do INSS, elaboramos o presente Laudo Técnico das Condições Ambienlais, visando atender
as NR '15 e 16 do MTE (lei 6514177 da portaria 3214178).

As avaliaçóes consistem em avaliar os riscos ambrentais (Agentes Físicos, Quimicos e
Biologicos) existentes nos amblentes de tÍabalho, bem como a natureza concentraÉo ou
intensidade e o tempo de exposição.

As recomendaçôes dadas constituem em parecer técnico e cientifico das condiçôes de
kabalho levantadas, ficando a adoção de eventuais medidas de correções propostG, sob
responsabilidade de execução por parte da direção da empresa

Quando houver modificações consideráveis na empresa. seráo necessárias novas inspeções
e avaliações, pois, ao serem alteradas as condiÇões dos agentes,
diagnósticos dos antes estabelecrdos

Conforme a Portana 3.311 de 29111189, à determinaçáo da insa
esta relacionada com:

verão ser fertos novos

lu de e periculosidade,

c,

1. CONTRATANTE:

BIO RESIDUOS TRANSPORTES LTDA.

CNPJ:

Av. Goias no431 , Zona 01 , Segundo Andar salas 21 e 22 - Crenorte
PR,

08 680 158/000'1-61

Atividade Principal;
38.12-2-00 - Coleta de resíduos osos

Grau de Risco: 03

Composição do
SESâiT:

Não se aplica

N. o de Funcionários:
Horário de etividade:

1 I (onze) funcionários.
Segunda a sexta 08:00 ás 12:00 - 13:30 ás 18:00
01 (um) âno a partir da data de elaboraÉo

2, CONTRATADA:

3. RESPONSÁVEL PELO LTCAT:

4. APRESENTAÇAO:

AV ÂIIAZONAS. ô'16. CÊP 8720&000 - Íooe {44) 362-a-í555 - C|ÂXORÍE - PR
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a) Exposição habitual: é aquela que sugere a concessáo de adicional em função da
exposição de até 30 (trinta) minutos da jomada diária de trabalho e oferece risco patencial
de acidente ou à saúde;

b) Exposiçâo não ocaeional: é aquela que sugere a não concessão de adicional em função
da exposição de até 30 (trinta) minutos da jornada diária de trabalho (cumulativamente ou
não) e não oíerece riscos à saúde ou de acidentes. que náo os Íortuitos;

c) Exposição permanente: é aquela do tipo contínua (ininterrupta) expondo a pessoa
durante toda a jornada de trabalho, e.

d) Exposição intermltente: é aquela que apresenta interrupçóes ou suspensóes. PoÍtanto
durante a jomada de trabalho, não é contínua, expondo a pessoa apenas durante uma
pequena íraçáo da jornada diária ou semanal ou ainda mensal do trabalho.

Conforme a Portaria 3214n8 NR-g, os agentes sáo classifrcados em:
a) Fisicos: sâo as diversas formas de eneÍgia a que possam eslar expostas os trabalhadores,

tais como: ruído, vibrações, pressóes anormais temperaturas exlremas, radiaçóes
ronizantes, radiaçóes não ionizantes, bem como infra-som e o ultra-som - item 9.1.5.1 NR-
ô

b) Químicos: sáo as substâncias, compostas ou pÍodutos que possam penetrar no orgAnismo
pela via respiratória, nas formas de poeiras, fumos, névoas, neblinas, gases ou vâpores,
ou que, pela natureza da atividade de exposiçâo, possam ter contalo ou ser absorvidos
pelo organismo através da pele ou por ingestão; - item 9.1 .5.2, NR-9. e

c) Biológicos. são bactérias. fungos. bacilos, parasitas. prolozoários. virus. entre outros. -
item I 1.5 3 NR-9

Adicional de lnsalubridade
O Adicional de lnsalubridade é definido conforme a NR-15 (Portaria 3214178), onde são

consideradas atividade ou operaçóes insalubres as que se desenvolvem:
a) Acima dos limites de tolerância previstos nos anexos n.o l, 2, 3, 5,11 e 12;
b) Nas atividades mencionadas nos anexos n.o 6, '13 e 14.
c) Comprovadas através de laudo de inspeção do local de trabalho, constantes nos anexos

1s0

n o 7. 8, 9 e 10. ltem 15 1 NR-í5
O exercício de trabalho em condiçóes de insalubridade, de

mencionados acima, assegura ao trabalhador a percepção de adicion
mínimo da região, equivalente a.

a) 10o/o para insalubridade de grau mínimo;
b) 20o/o para insalubridade de grau médio; e.
c) 40o/o para insâlubridade de grau máximo, item 15.2 NR-15.
No caso de incidência de mais de um fator de insalubridade

acordo co
al

Í,fi
I
t
',

tonside
. grau mais elevado para efeito de acréscrmo salanal. sendo vetade àl atrva, item
15.3 NR-15

A eliminação ou neutralização da insalubridade determinará a cessaÉo do pagameflto do
adicional respectivo, sendo que esta deverá ocorrer nas seguintes condições,

a) Com a adoÉo de medidas de ordem coletiva que conservem o ambiente de
dos limites de tolerância; e.

b) Com a utilizaçáo de equipamentos de proteção individual - item 15.4 NR-15.
Cabe à autoridade regional, competente em matéria de segurança e saúde

""la

trabalho d

do trabal r,

comprovada a insalubridade por laudo técnico de engenheiro de segurança ou médico do
trabalho. devidamente habilitado. fixar adicional devido aos empregados exposlos à insalubridade
quando Íor impraticável a elimrnação ou neutralização, item 15.4. í .1 NR-15.

A eliminação ou neutralização da insalubridade ficará caracterizada através de avaliação
pericial, o órgáo competente que comprove a inexistência de risco â saúde do trabalhador, item
15.4.1.2 NR-15.

Adicional de Periculosidade
O Adicional de Periculosidade é definido Conforme NR-16 (Portaria 3214n81 Ss§§§§s
Sáo consideradas atividades e operações perigosas as constantes nos anexos: N.o 1 e 2 da

referida norma, sendo que. o exercicio de tÍabalho. em condiçôes de penculosidade, assegura ao
trabalhador a percepção de adicional de 30% incidente sobre o salário nominal, sem acrésimos,
resultante de gratiíicaçõ€s prêmios ou participaçáo nos lucros da empresa, item 16.2 NR-16;

São consiàeradas atividades ou operações perigosas as: /')

\AV AIIÁZOHA§, 6'l6, CÊP 87200.000 - lone (44) 3ôA-1555 - CIAIIORTE - PR
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a) Executados com explosivos sujeitos a degÍadação química ou auto-catalítica e s
ação de agentes eíeriores, tais como: calor, umidade, faíscas, fogo, Íenômenos si
choque e atritos (anexo n.o 'l).

ujêita à
smicos,

b) As operações com inflamáveis líquidos ou gasosos liquefeitos, em quaisquer vasilhames e
a granel (anexo n.o 2).

c) As atividades e operaçÕes com radiaçáo ionizantes ou substâncias radioativas (anexo
acrescenlado p€la Portaria n.o 3393 de 1711211987) e republicada pela Portaria n.o 518 de
ut04t2a03. i

d) As atividades e operaçôes com energia elétrica (anexo acrescentado pela Portâria n.o
93.412 de 15/10/1986).

Considera-se:
a) Líquido combustível: todo aquele que possua ponto de fulgor igual ou superior a 70oC e

inferior a g3,3oC.

b) Liquido inflamável. todo aquele que possua ponto de fulgor inferior a 70oC e pre$áo de
vapor que não exceda 2.8Kg/cm2 absoluta a 37 ,7oC.

Recomendamos sempre que possível, limitar ao máximo o número de trabalhadores expostos
lidade daâs ativi

ocorrên
dades em condiçóes de periculosidade, pois, desta forma se reduz a probabi
cia de acidentes e também os cuslos com o pagamento deste adicional: Consolidação das Leis do Trabalho:

a) Art. 189 Seráo consideradas ativadades ou operaçôes insalubres aquelas que, por sua' natureza, condições ou métodos de trabalho, exponham os empregados a agentes nocivos
à saúde, acima dos limites de tolerância fixados em razáo da natureza e da intensidade do
agente do tempo de exposiçáo aos seus efeitos.

b) Art. 191 A eliminação ou neutralizaÉo da ocorrerá:
1. l- com a adoção de medidas que conservem o ambiente de trabalho dentro dos

limites de tolerância;
2. ll - com a utilização de equipamentos de proteção individual ao trabalhador, que

diminuam a lntensidade do agente agressivo a limites de tolerâncra.
3. Paráoraío único: caberá a delegacia regional do trabalho, comprovada a

insalubridade, notificar as empresas, estipulando prazos para sua eliminação ou
neutralizaçáo, na forma deste aítigo.

c) .Art. 195 A caracterizaçáo/classificaÉo da insalubridade ou periculosidade,
normas do Ministério do Trabalho, far-sê-ão através de
Trabalho ou Engenheiro de Segurança do trabalho,
respectivos conselhos e no Ministério do Trabalho.

pericia a

Subsidiar a emissão do PPP - Perfil Profissiográfico Previdenciário e avaliação
Social:
Definir o direito de percentuais ao Adicional de lnsalubridade e ou Pe*idós
Verificar se os trabalhadores fazem jus a aposentadoria especial; em conformidade com a
legislação vigente do Ministério da Previdência Social, seguindo a metodologia do MTE, NR-15
e 16

r Ava[ar de Íorma quantitativa e qualitatrva dos agentes causadores de danos a saúde
trabalhadores e orientaÍ os colaboradores da empresa quanto aos riscos exastentes.

e O presente trabalho poderá ainda ser usado para apresentação .lunto ao INSS, quando
requerido o beneficio da aposêntadoria especial, conÍorme determina a lei 9.03295, legislação
trabalhista previdenciária, alterada pelo decreto N.o 3.048, de 06/05/99, publicada no D.O.U. no
dia 1A05199 e para reivindicaçóes de adicionais de insalubridade, conforme a lei n.o 6514 de
22 de dezembro de 1977 , Normas Regulamentadoras - NR - aprovadas pela Portaria N.o 3214,
de lunho de 1978.

: Este laudo técnico foi consubstanciado na Portaria 3.214 de 08 de junho de 1978 - NRs. 15 e
16; Portaria no 3.31 1 / 89. Anexo lV e RPS do Oecreto 3.048 de 06 de maio de 1999; Plano de

a

i
!

\.

Bhneficio da Previdência Social, lnstrução Normativa 78 e 84 de 16 de 1

dêzembro I 2002, e suâs alteraçôes.
ulho / 2002 e ?2 de

5. OBJETIVOS:

6. FUNDAMENTAÇAOLEGAL:

AV AllAZ0tlAS, 616, CEP 87?00.000 - Íone {14) 36n-1555 - CIANORTE - PR
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7. METODOLOGIA

O trabalho consistiu em entrevistas com trabalhadores (pelo menos um de cada função), e
seus respectivos superiores hierárquicos, além de consultas bibliográficas a respeito dos nscos

I ocupacionais existentes no tipo de atividadê desenvolvida pela empresa.
Observações, análises e mediçôes foram realizadas com a Íinalidade de reunir o máxlmo de

elementos possÍveis para a dêfiniÉo da insalubridâde ou periculosidade e propor alteraçóps que
venham fazer com quê os ambientes de trabalho ofereçam melhores condições de conÍorto e
salubridade).

As avaliações qualitativas, das exposiçóes aos riscos ocupacionais, foram feitas tomando por
,base a análise simultânea e considerando-se a efelrva exposição, suposta concentração ou
intensidade, toxidade ou nível de agressividade, tempo da efetiva exposição e suposta
hipersensibilidade.

8. EQUIPAMENTOS UTILIZADOS NO LEVANTAMENTO DE CAMPO/DATA DO
LEVANTAMENTO:

DcírÍEüo Digitd. lrodelo DOS 600. lvlarca lrúuhenn. (Modo dedbelirÍleto)
Multímeto. Modeb |TPM500. Marca lnsfutheírn.

9. BIBLIOGRAFIA CONSULÍADA:
Riscos físicos, químicos e biológicos - Fundacentro, 1 980.
Segurança e Medicina do Trabalho.418 ed., vol. 16 São Paulo, Atlâs, 1998. Capítulo V da
CLT'emsuanovaredaçáo,dadapelalei6514de22dedezembrode1977:
Poâana 3.214178 MTE. De 08 de junho de 1978, em suas Normas RegulamentadoÍas:9, 15,
16 e respectivas atualizaÇões;
Portaria 3.31'l/89 do MTE de 29 de novembro de 1989.
NBR 5413/92 da ABNT.
NHT-06 R/E 1985, Norma para Avalração da Exposrção Ocupacional ao Ruído,
Lei n. o 65'14, de 22 de dezembro de 1997, Normas Regulamentadoras (NR) aprovadm pela .

Portaria n. o 3.067, de 12 de abril de 1988;
Consolidação das Leis do Trabalho - CLT 21r edição atualizada e aumentada 1996;
Normas regulamentadoras Comentadas, 4r ediçáo revista, ampliada e atualizada;

'10. Portaria 3.311/89 do MTE. de 29 de novembro de 1989
í1. Lei n. o 6514, de 22 de dezembro de 1997, Normas regulamentadoras (NR) aprovadas pela

Portana n. o 3.067. de 12 de abril de 1988.
'12. lnstru ão Normativa No 1/94 do MTE, de 11 de abril de 1994

1

I

J

,4
is

5
:7

:

B
§

N/E - Nâo Encontrado
PL - Planejado
RL - Realizado
CIPA - Comissão lnterna de Prevenção de Acidentes
PPRA - Programa de Prevênção dos Riscos Ambrentais
PCMSO - Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional
MTE - Ministéno Trabalho e Emprego
NRs - Normas Regulamentadoras
CLT - Consolidações das Leis Trabalhistas
LTCAT- Laudo Técnico das Condiçóes Ambientais do Trabalho..

í
\',

I
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10. SIGLAS
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Não evidenciadoNão
evidenciado QualitativoOUIMICO Náo evidencrado Ae B

Normas de segurança do
trabalho

AeB
AeB
AeB
AeB

MEOIOAS DE CONTROLE EXISTENTE
Eguipamento de PÍotêção lndlvidual - EPI

Ordem EPI CA Status
Luve de ras 20660 Durante o amento das rec ientes bombonas

Mascara com filtro Durante a coleta dos recipientes (bombonas)
Luvas de pvc cano o 45cm No manusero e hi rentz dos reci entes bombonas

Botina Durante toda a da do Trabalho
EqulpamentodePr o Coletiva- ÊPC

Ordem EPC .,.--Status .-- . .

No veÍculoAeB Eíintor de incêndro
AeB lluminaçáo e ginalização sonora e refleliva Nos veículos conforme normas do CONTRAN

ADICIONAL DE INSALUBRIDADE PARÂ FINS TRABALHISTAS

1. As funçÕes de MotoÍista e auxrliaÍ de motorista nãoestáo exDostas de mane iÍa habitual c oêrmânênfê ã(t Âoe n tê F isic., - Ruído acima dos limites de tolerância,

conforme NR '15 - Anexos 1 e 2 não tendo o direito à oerceocáo ao adicional de insalubridade.

2 As funçôes de Motoristâ e auxi|aÍ de motorista nâo estào expostas de maneira habitual e peÍmanente ao Aqente Físico - Ca[oJ, conforme NR 15 - Anexo 3, não tendo

o dir€ito à percepcão ao adicional de insalubridade.

3. As funçóes {je lúotorista e auxr|aí de motoísta não estâo expostas aos Aoentes Fisicos-Rad iacáo lonizante. Radiacão não ionizante. VibracÕe§. Frio ê Umidade,

ao adicional de inselubridedê.

5. As funçÕes de Motorista e auxiliar de motorista

inselubridade de 20%. (vinte por centol

e oslas en conforme Anêxo 14 da NR - 15 tendoodireiloàperceocão ao adicional de
7 Ê

6. As Íunçôes de MotoÍista e auxi|ar de motorista não estão ex os os entes de lnsalubridadê contidos na N não tendo o direito à

percepeão ao adicional de insalubÍidadê.

ADIC IGULOSIDADE
As Íunçôes de Motorista e auxiliar de m não estão e

-rlão tendo o di

12391
34570
18223

seel

T í' :/ b\
&)

AV AIíAZONAS, 6 87 e (4,1) 3629-1555 - CIANORÍE - PR

Páo. I H' c_n
c'r

\ rle maneha hâbltuâl e oerm.Nnte âos riscos ocasionadôs oor râdlôatividade-
lliculosidade conÍoÍmê NR - í61 \

-

,_T

conforme NR 15 - Anexos 5, 7, 8. Ie 10, não tendo o direito à Dercoocão ao adicional de insalubÍidade.

4, As funÇôes de lVotoÍista e auxiliar de motorista nâo estâo expostas aos Aqentes Qulmicos, confomre Anexos 11, 12 e 13 da NR - 15, náo tendo o direito à oerceocão

I
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lO.AVALIAÇÃo QUANTITATIVA DoS RIScoS AMBIENTAIS:

TABELA oe exRostçÃo A AGENTES - avaltlÇÃo euANTrrATtvA Dos Rlscos AMBIENTAIS

Cebine Ford transit eno de Íabricaçâo
2013.

08h00min

08h00min
AMBIENTE ABERTO

Transporte Cabine Hyunday / HR - 2010

Cabine Fiat / Frorino

AMBIENTE ABERTO

AMAIENTE ABERTO

AMBIENTE ABERTO

08h00min

08hO0min

08h00min 85,00

I
\

v

'Jo"v

§,

ILUMI NAçAO

SETOR Têmpo dê
Exposição

Limite de
Tolerância em

dB (A)

Valor
encontrado em

dB (A)

Valor
Recomendad

lor
do

-8995-1

I5,00 AMBIENTE ABERTO

85,00

85,00

85,00

65,7 á 76,3

65,2 á 68,9

63,5 á 69,0

61,2 á 68,4

65,6 a 79,3

<) AV AfiAZOI{ÁS, 616, CEP 87200000 - Íone («) 362$í555 - CIANORIE<pR,

ris.s $

Cabine Fiat ducato 10, ano de Íabricaçáo
1997.

Caminhào A/ W 13. 150 - 2000

I
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Atividedê Secundáda;
38.1 14-00 - Colela de resÍduos não-perigosos;
49.30-2-01 - Transporte rodoviário de carga, exceto produtos perigosos e
mudanças. municipal ,

I 49.30-2-02 - Transporte rodoviário de carga. exceto produtos peÍigosos e
mudanças. intermunicipal. interestadual e internacional,
49 30-2-03 - Transporte rodoviárro de produtos perigosos
38.21-1-00 - Tratamento e dis SI de residuos nâo n

tComposiçáo da CIPA:

Composição do SESMT: Nâo se a Iica
N. o de Funcionários:
Horário de atividade:

11 (onze) funcronáíios
S unda a sexra 08 00 ás 12.00 - 13.30 ás 18:00

Ol.CONTRATANTE:
Razão Social: BIO RESIDUOS TRANSPORTES LTDA.
Nome Fantasia: BIO ACCESS.
Endereço Unidads Av. Goias no431, Zona 01. Sequndo AndaÍ salas 2'1 e 22 - Cianorle PR

ioa aao rsarooor.orCNPJ:

Atividade Principal;
38.12-2-00 - Coleta de reslduos perigosos,

Grau de Risco: 03
Grupo de Risco: c-17

01 Designado
Enquanto o quadro funcional permanecer abaixo de 20
Íuncionários.

,(" )l

Validede do Programa: 01 (um) ano a partir da data de elaboraÇáo

O2.CONTRATADA:

-§#r
"i4;

a
Viver de Bem com a Vida Serviços Ltda - ME

Avenida Amazonas, 572 - Zona Vll
CEP: 87208-010 - Cranorte - PR

e-mail: bemviveí
Fone/Fax:

cra
44

norte@gmail
2n2

Responsável:
CRM no.

Dr. Luiz Cados AÀ,es Feneha

CRM-Pr:4722

De acordo com a Norma Regulamentadora n.o 7 (NR-7), da PortãÍi a 3 214 do Ministério
do Trabalho e Emprego, todos os estabelecimenlos e instituiçóes que admitam trabalhadores
como empregados, estáo obrigados à elaboração e implementação do Programa de Controle
Medico de Saúde Ocupacional - PCMSO, com o obietivo de promover a preservação da
saúde do conjunto dos seus empregados.

Já consagrado, tem-se como condiçáo ao cumprimento da lei e o êxito do que se propóe,
que todo e qualquer pÍograma de saúde requer o emprego de linguagem e métodos da maior
simplicidade possivel à imprescindivel clareza que permita sua melhor assimilaÉo.

Dêssa metodologia, depende um equilíbrio mínimo entre os respectivos entendimentos
dos profissionais da saúde, parâ os quais está bem claro o que propóe o programa, e os
demais profissionais e trabalhadores da empresa, para os quais deverá eslar bem definido o
que se procura atingir com a implantaçáo do programa.

Objetivando promover a preservaçâo da saúde do conjunto dos empregados, a f\àorma
Regulamentadora n.o 7 (NR-7), estabelece os paràmetros minimos e as diretrizes gerais a
serem observados na execução do Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacidlal -
PCMSO, restando a todos os envolvidos de sua elaboraçáo a execução:

- lnstituir cultura prevencionista adequada à responsabilidade social da empresa:e de

Av A,IIÂZONAS, 572, CEP 87208410 - ronê (rt í) 303$1555 - CIA|ORTE - PR -
email: betr',fllvü.ci8/totír6an tl.corn

Pág.3 L

03. MEDICO COORDENADOR; :lo\Irr

04. APRESENTAçÃO:

05. OBJETIVOS:

I

I

\"
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todos que a integram, intuindo a incorporação dessa cultura às respectivas atividades
econômica e profissional; 

i

Atuar na prevenção, rastreamento e diagnóstico precoce dos agravos à saúde
relacionados ao trabalhot
Padronizar e normatizar as açÕes voltadas ao Controle Médico dê Saúde Ocupacional;
Atuar na promoçáo da saúde de todos os colaboradores.

O PCMSO é parte integrante do conjunto mais amplo de iniciativas da empresa no po
da saúde dos trabalhadores, devendo estar articulado com o disposto nas demais Ngrmas
Regulamentadoras - NRs, especialmente a NR 9 - PPRA - Programa de Prevençlo de
Riscos ambientais.

O PCMSO deverá considerar as questões incidentes sobre o individuo e a coletividde de
trabalhadores, privilegiando o instrumental clínico-epidemiológico na abordagem da relação
entre sua saúde e o trabalho.

O PCMSO deverá ter caráter de prevenção, rastreamento e diagnóstico precoce dos
agravos à saúde relacionados ao trabalho, inclusive de natureza lub-clínica, alén dV/
constatação da existência de casos de doenças proÍissionais ou danos irreversiveis à àairdL/
dos lrabalhadores.

O PCMSO deverá ser planejado e implantado com base nos riscos à saúde dos
trabalhadores, especialmente os identificados nas avaliações previst
Regulamentadoras - NRs. üBT,FE

a- Compete ao Médico Coordenador:
/ Elaborar o Programa de Controlê Médico de Saúde Ocupacional;
/ Realizar os exames médicos ou encarregar os mesmos' + çrofi

familiarizado com os princípios da patologia ocupacional e suas caus m como
com o ambiente, as condiÇões de trabalho e os riscos a que está ou será exposto cada
trabalhador da empresa a ser examinado.

r' lndicar e encaÍregar dos exames complementares previstos nos itens, qua&os e
anexos da Norma Regulamentadora, proÍissionais e/ou entidades devidamente
capacitados, equipados e qualificados,

r' Elaborar o relatório anual, o qual deverá ser arquivado e discutido com a Comissão
lnterna de Prevenção de Acadentes - CIPA, quando existente na empresa, ou e,om a
gerencia e o responsável pelo cumprimento das normas de Segurança e Medicina do
Trabalho.

b- Compete ao Médico Examinador:
r' Realizar os exames fÍsico e clÍnrco avaliar os resultados dos exames complementares

e regisÍar em prontuário clínico individual;
r' fiimaÍ competente atestado do resp€ctivo Exame de Saúde Ocupacional realizado:

Admissional; Periódico; de Relorno ao Trabalho; de Mudança de Função ou;
Demissional;

/ dos procedimentos realizados em conformidade com o Médico Coordenador, inÍormar
e solicitar a empresa por escrito, o afastamento do empregado da atividade ou risco,
se for detectado qualquer alteração da saúde do trabalhador através dos exames
realizados.

08. ATIVIDADES:

í. Prevenção da Saúde

São ações desenvolvidas de forma geral ou em áreas es ficas da empresa,
no intuito de rnstituiÍ uma cultura prevencionisl adequada as

\^

AV ArúAZOilA§, 572, CEP 87200.010 - fooe (4{ 3039-1555 - CüAI{ORTE - PR -
e'mail: Mw.clalÚít@l/Ínaíl.cont

através de Açóes e Programas preventivos Rspecíficos

Su*.*<-

f
I

I

06. OIRETRIZES:

Pá9.4

Promoção e Proteção à Saúde
na área de saúde ocupacional.

a. PalestrasEducativas

I

07. RESPONSABILIDAOES:
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responsabilidades sociais de todos - empÍesa, empregados e todos os cEmais
colaboradores.

b. ProgramasPreventivos
São ações desenvolvidas em áreas especíÍicas, com a íinelidade de eliminar
ou diminuir a ocorrência dê acidentes ou doenças ocupactonais, através de
medidas preventivas e/ou conetivas.

2. Manutenção da Saúde
A manutenção da saúde será perseguida mediante monitoramentos ambientais e
biológicos realizados periodicamente (anualmente) pelo Serviço Especializaflo de
Segurança e Medicina do Trabalho - SESMT da própria empresa ou por profisdonais
capacitados e contratados para tanlo, desenvolvidos através de procedimentos e
exames clínicos, conforme previslo na Norma Regulamentadorâ. visando prelenir e
identificar precoce-mente as doenças do trabalho, a fim de bloquear sua evolução
evitar possível agravamento.

3. Recuperação da Saúde
Para a Íecuperaçáo, readaptação e reabilitação serão realizados pelo
Coordenedor do Programa ou pelo médico atendente por ele determinado, avdiaçáo
clínica nos funcionários que apresentem seqüelas ou que tenham sua capacidade de
trabalho diminuída, para que possam ser readaptados em função compativêl, através
de processos de readaptação ou reabilitação temporária ou deíinitiva.

09. EXAMES DE SAUDE OCUPACIONAL:

A aptidáo fisica e mental para o exercício de função no desenvolvimento das atividades da
emprêgadora, será atestada pelo Médico Exâminador, através de Atestado de Saúde
Ocupacional. . ::t

Os exames de saúde ocupacionais compreendem a avaliação clínicâ, ab
anamnese ocupacional e exame físico e mental, bem como de exames c
acordo com os term os especificados na Norma Regulamentadora n.o. EUS a

Admissiona
Periódico
Retorno ao Trabalho

\:r(.;
. Mudança de Funçáo \. Demissional
Exceio os exames periódicos - de monitoraçáo - lodos o. O"r"il ffi" nãtureza prévia

e. obrigatoriamente, deverão ser realizados de forma a preceder seus respectivos fins - antes
do início; antes do retorno e, anles da mudança do trabalho - pois para o exercicio da função,
depende o trabalhador do respectrvo atestado de apttdão e, de rgual forma, nos casos c,e

demissão, para os quais dependerá a empresa do competente atestado de que não tenha o
trabalhador, prejudicada ou diminuída sua saúdê em decorrência de trabalho desenvolvido na
mesma.

í. ADMISSIONAL
Como sugere sua própria denominaçâo. com o objetivo de investigar a capacidade

física e emocional do indivÍduo. de acordo com a função pretendida de modo a adequá-lo
o mais racionalmente possível, sem prejuizo do candidato, demais trabalhadores e da
empresa, o exame de saúde admissional deve preceder a efetiva admissão, realizado
antes que o trabalhador assuma a prática de suas funções na empresa. O exame médico
admissional é composto de anamnese ocupacional e geral, exame físico e mental, além
de exames complementares constantes do PCMSO e outros que, a critério médico, julgar
necessários ao atestado que irá considerar o trabalhador apto ou inapto para o exqrcício
da função.
2. PER|OD|CO

O exame de saúde penodrco seÍá realizado semestral, anual e bienal-mente, de
acordo com as especificaÇôes contidas na Norma regulamenladora - NR-7. Tem como
objetivo, promover a investigação clínica e a ,ealizaçáo dos exames complementares
disciplinados no PCMSO paÍa a monitoração da saúde ocupacional, podendo ainda, a

\
b-
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critério m&ico, ser realizados outros exames pare detectar possíveis desvios da sa{de do
trabalhador, o mais pÍecocemente possível, de acordo com a atividade exercida.
3. RETORNOAOTRABALHO

O exame médico de retorno ao trabalho deverá se reelizar no primeiro dia do retorno
ao trabalho do trabâlhador eusentê por periodo igual ou supenor a 30 (trinta) dias, em
razão de doença ou acidente, de natureza ocupacional ou náo e, parto. Realiza-se por
investigação clínica, através da anamnese ocupacional, exame fisico e mental, podêndo,
a critério médico, serem solicitados outros procedimentos médicos ou exames
complementares para a confirmaçáo da necessária aptidão do trabalhador para o ràtorno
ao exercício de sua respectiva função.

MUDANÇA DE FUNÇÂO4
5 A exemplo dos exames admissionais, sendo o objetivo, de atestar a neceôsária

aptidâo do trabalhador, obrigatoriamente, o exame médico de mudança de fun
deverá ser realizado antes da efetiva mudança. O exame médico de mudarça
Íunção decorrera de investigaÉo clínica, através de anamnese ocupacional, éxa
físico e mental, além de exames complementares constantes do PCMSO e outros que,
a critério médico, julgar necessários ao atestado que irá considerar o trabalhads apto
ou inapto para o exercício da nova íunção.

6. DEMISSIONAL
Realizar-se-ão, obrigatoriamente, os exames de saúde demissionais, desde que:
- Decorridos í35 (cento e trinta e cinco) dias da realizaçáo do último exame de saúde

ocupacional de trabalhador de empresas de grau de risco 1 e 2, segundo o Quadro '1

da Norma Regulamentadora - NR4;
- Deconidos 90 (noventa) dias da realização do último exame de saúde ocupacional de

trabalhador de empresas de grau de risco 3 e 4, segundo o Quadro 1 da Norma
RegulamentadoÍa - NR4

Observados os respectivos prazos e enquadramentos antenores, os exames de saúde
demissionais seráo realizados, obrigatoíiamente, até o último dia da vigência do
respectivo contrato de trabalho, tendo como objetivo a realização de investigaçáo olínica
capaz de avaliar se o trabalho exercido naquela função pelo empregado não produziu
nenhum prejuizo a sua saúde física e mental, emitindo e Íirmando competente e
obrigatôrio atestado a ser juntado ao ato homologatório da rescisão contratual.

1. SEMESTRAL
Para os trabalhadores expostos a nscos ou situaçó es de tra e
desencadeamento ou agravamento de doença ocupacio ou, ainda, pa
que sejam portadores de doenças crônicas. Os exam o ser
critério d
inspeçáo

2. ANUAL
Para trab
anos

3. BIENAL

r4.o médico encarregado, ou ainda, se notificade pe
do trabalho. i':i

d

§5§S»§S,

alhadores menores de 18 (dezoito) anos e maiores.(gíú e cinco)

Para os trabalhadores de empresas de grau de risco 1 e 2, com idades enbe 18
(dezoito) anos e 45 (quarenta e cinco) anos.

11. OBSERVAÇÓES:

- Considerando que 2 anos é tempo excessivo para a devida avaliação médica dos
colaboradores, porque a maioria das doenÇâs ocupacionais evoluem de forma lenta e
gradativa, o projeto bem viver e esta empresa constderam mâis apropriado e favorável
para ambas as partes que a avaliação médica sela ANUAL, rndependente da idade,
para detectar mais precocemente problemes como artropatras, tendinites. diebete,
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obesidade, hipêrtensão arterial e outras doenças que podem trazer prejuízos à saúde
e à Fodúividade do funcionário.
Além dos exames médicos e laboratoriais previstos pelo presente Programa de
Controle Médico de Saúde Ocupacional - PCMSO, poderá o médico examinador
solicilar outros exames complementares ao exame clínico, justificando a solicitação no
prontuário do funcionário.
Para cada exame máJico realizado, o Serviço de Segurança e Medicina do Trabalho
contratado pela empresa, emitirá o ASO - Atestado de Saúde Ocupacional em 3 (três)
vias que, devidamente firmadas pelo médico examinador, deverá a 1r vià, ser
encaminhada para o arquivo no local de trabalho, onde permanecerá a disposiçáo da
Fiscalização. A 2r via será arquivada juntamente com os demais documente que
compõem o histórico ocupacional da empresa junto a prestadora dos serviços e, a 3"
via, obrigatoriamente. será entregue ao trabalhador, mediânte devidas assinatuías de
recebimento apostas nas vias anteriores.
Os dados obtidos nos exames médicos, incluindo avaliação clínica e
complementares, as conclusões e demais medidas aplicadas, deverão ser reg
em prontuário clínico individual

í2. EXECUÇÃO DO PROGRAMA:

1. APLICAÇAO
O presente Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional, apli
funcionárros e colaborâdores da firm€/emprêsa qualificada no item 01

2. RECoN HECIMENTO DAS ATIVIDADESIRISCOS/AGENTES
O reconhecimenlo das atividades desenvolvidas nos respeclivos"-l e
departamentos da empresa, bem como, das atividades especificas dos trabãl
e exposições a riscos ou agentes nocivos se dará pelo que se encontra dev
caracterizado no Programa de Prevenção de Riscos Ambientais. i -

3. DOS EXAMES UPACIONAIS
Da realização obrigatória de exames clínrcos e exames complementa
com o disposto pela Norma Regulamentadora n.o 7 - NR-7, item l*'€se b-itens,U

bem como, procedimentos médicos e exames complementar€s que se fazem
necessários as conetas avaliações, seguem dispostos, por setores e departamentos
da empresa, de acordo com as atividades específicas dos trabalhadores e exposi@es
a riscos ou agentes nocivos.

í 3. ATESTADO DE SAUDE OCUPACTONAL (ASO):

Emitido para lodos os eventôs de medicine do trabelhô. contendo os seguintes dâdôs'
a) Nome completo do trabalhador;
b) Número de seu registro de identidade,
c) ldentificaÉo de sua Íunçáo ou cargo;
d) Os riscos ocupacionais específicos existentes, ou a ausência deles, na atividade do

empregado, conforme instruçóes técnicas expedidas pela Secretaria de Segurarça e
Saúde no Trabalho - SSST:

e) lndicaÇão dos procedimenlos médacos a que íor submetrdo o trabalhador, incluídos os
exames complementares e as Íespectivas datas em que foram realizados;

f) DeÍinição de apto ou inapto para a íunção específica que o trabalhador vai exercer, ou
exerceu,

g) Nome do médico coordenador do Programa de Controle Médico dê Saúde
Ocupacional, com seu respectivo número de inscrição no Consêlho Regional de

[iÍ]i'13'.uo,"o examinador. êndereÇo ou rorma de contato: \Q".*
Data e assinatura do trabalhador, declarando o recebimento de via do atestado;
Oata prevista para realização do próximo exame periódico;
Carimbo e assinatura do médico examinador, com respec{ivo CRM

í4. FICHA CLíNICA:

E o prontuário clínico individual pelo qual, a partir do preenchimento pessoal e individual
AV AIIAZONAS, 572, CEP 87208.010 - Íone (44) 3039-Í555 - ClAtlORÍE - PR -
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do questionário ocupacional pelo trabalhador, que e parte integÍante de sua respectiva ficha
de histórico médico, se registra todas as ocorrências de saúde do trabalhador, constando:. Antecedenteshereditários.

- Antecedentespessoais;
- Antecedentesocupacronais;
- Dados obtidos nas avaliaçÕes clínicas quanto a sua saúde fÍsica e mental; 

:

- Dados dos procedimentos médicos e dos exames complêmentares adotados pàra âs
avaliações da saúde do trabalhador; ,

- Resultados dos exemes de saúde ocupacionais e respectivos exames
complementares, bem como, dos respectivos Atestados de Saúde Ocupacionais do
trabalhador:

- Registros de oconências de doenças ocupacionais ou de acidentes de trabalho, com
as conclusões e respectivas medidas aplicadas;

- Registros das ocorrências clínicas e os dias de afastamentos por doençs
acidentes.

1, DAS RESPONSABILIDADES DOS ARQUIVOS
O arquivo e a guarda dos prontuários clinicos individuars sáo de responsabilidade do
Médico Coordenador do PCMSO, pois, tratando-se de documentos que contém
informaçÕes conÍidenciais da saúde de cada trabalhador, o seu arquivamento deye ser
feito de modo a garantir o sigilo das mesmas.
Desta forma, mantidos junto a centralizadora da prestação dos serviços de segurança
e medicina do trabalho contratados pela empresa, os arquivos poderão ser guardados
em local que o médico coordenador considerar suficiente aos pré-requisitos, podendo
ser a própria empresa

2 DA MANUTENCÃO DOS ARQUIVOS

_(vu*efã nosOs prontuários clínicos individuais devem ser mantidos em arquivo por 20
prazo de prescnção das ações pessoais, de acordo com o art. 177-'alii
Brasileiro.

3. DA TRANSFERÊNCIA DOS ARQUIVO

Código Ci

Havendo substituiçâo do Médico Coordenador, os arquivos deverão ser lran
diretamente para seu sucessor. mediante recibo de entrega

,I. DO AFASTAMENTO DO TRABALHO
Sendo verificada. etravés da avaliação clínica do trebelhador e/ou dos exames
constantes do Quadro lda Norma Regulamentadora, apenas ex-posiçáo excêssiva
(EE ou SC) ao risco, mesmo sem qualquer sintomalogia ou sinal clínico, deverá o
trabalhador ser afastado do local de trabalho, ou do risco, ate que esteja normalizado
o indicador biológico de exposição e as medidas de controle nos ambientes de
trabalho tenham sido adotadas.

2. OCORRÊNCIAS DE DOENCAS PROFISSIONAI

a. Solicitar à empresa a emissão da Comunicaçáo de Acidente de Trabalho -
CAT;

b. lndicar, quando necessário, o afastamenlo do trabalhador da exposição ao
risco, ou do trabalho;

c. Encaminhar o trabalhador à Prevrdência Social para estabelecimento de nexo
causal, avalraÇão de rncapacidade e definrçáo de conduta previdenciária em
relação ao trabalho.

d. Orientar o empregador quanto à necessidade de adoção de medidas de
controle no ambiente de trabalho.

1 7. PRIMEIROS SOCORROS:

í. Todo estabelecimento deverá estar equipado com material necessário à prestação de
primeiros socorros, considerando-se as características da atividade desenvolvida,
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15. ARQUIVOS:

16. RESULTADOS DA AVALTAÇAO:

Pá9.8
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Caberá ao Médico Coordenador ou encanegado.
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